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BAIXADA E TEMA DE EXPOSIÇÃO 
Df FOTOS NA CASA DA CULTURA 
r r or Qut ~"º R:1h.11da A >crgun a m to de :lrta{ 0 , d~ •':!-to flr,n.1ç vem .s dL hlt por O 1 t :_ 

\J- r t:. ~o t n. u, a mn.a no mão t' multi.1-0: d la.: 
1t a. t.1 J n: r :ai foc.•,llz :u:h e r t ! 

de \_lfl ir. J at en•,3,0 rst1 ":lat,: m 3 e; r.:, 
;1,, Jnur.ier faC'cLu. [• Jrn e d:i.s m... • 

_s t tcs nh:1nm e~i:~c:o na C&-a L Cultur Q\I!, 
3 , 1 1. na Aqn!· '- "n• .s Durr')rt 41 ce-.-,tro. gn~~ 

rc.:l', ç, , L do d 1 d_ r r. e., a 7 dr abril 

AJ t ·d? <'starão en o expc; ta:.. 24 foto111 ~olor da 
r t e nn o. e m t~mas c1l\'crsos &egulndo a caracitr"~ 

~A. ra I eut~r . .i mo...,tra de.!.vendn 0& muitos a<-pt·c•~ 
• B ..... F uru.m1.·n1e. kndo !'Orno prtncipt0 a m.u. 

f! rai o d.., plast cidade d:i fotografia. enquanto f;~~~o 
wwtlw .Xl•~te i:=ontc-xto .. tudo e permitido; do cittcliano d;1<t 
óiadt-1· com 1ua i;cnte. 1-,'0.)rc, .sofrida, mas lutadora, a lindas 
t:r-JttflS ce um3! orqwtetura ~quecJda pelo tempo, mar 
de uma epoc3 aurE,u vivida pela região, corno a Faunc~ 
s.iO srrnardmo; o Cnm1n.ho do O>rnércio, na Reserva d 
'J'i,IlgU"- feito pelos escr:i,·os: os arcoi do aqueoduto rons~ 
~ na. epoc-a _do lmperlo . por Paulo te Fr, ntin e a velha 
t~taçáo tc;ro\'fana de Japen. 
ê c:i.ult!dao 

• .o\ npo!-ic;ão foi .i2b<'rta .10 publico ontem, dia 15. a partir 
cW :o horas. rom um coquC'tel na Casa da Cultura No time 
dt fot~rafN, nta " ro1:i~lro Paulo Martins. 4.6 anos. 20 de 
~t,ografla. Ro.d1~ado em Kova Iguaçu de.-sde 1971. Poulo ,·oi­
ta 65 .suas atençoes para a quaJid:>.de dt> vida das populaçõc.s 
carente.s :i.rarcos AJ,•e1-, 27 anos. ~á .til'ls fotografando. co­
a;'!ÇOU em estudJos, p3.SS.?.ndo dt>PolS para o fotojornalismo 
<'tje

0
a~! ate hoJe, fazendo o Coderno Grande Rio, do jor~ 

o professor Ciãudio E.stt>vam, 39 ::mos, ama-:itc- da His­
• r.a. e da !oto~rafia, un.i_u as duas coisas paro contar um 
f(o ::o d~ passado da reg1ao. No mesmo estilo ~eguc- 0 ban­
ur_,0 Jo ·o s;a~tos, ha nove anos _fotografando Em .sua pri-tri~~: ex~o~.;.1o, ~~i~: ~:d~ ·~~ ;.~~llco Paisagens que poura 

Re~, :tettotograf ico, com scrv1ços prestados ao jornal 
F:..ld.o ue - ... t'I P::ulo. Jor.1 1 da T~r ·e o C.:1 re,1sta ct-
41..dt r lluni~tplo e. '1tual.'llt':lte, na re,•ista Caxias Mai;azine. 
Donnngo:; Pe1~oto bota em foco as cena.s de ~eu dia-a-dia, 
cem.o o lambem repórter-fotográf:co Ramos Silva. 27 anos 

-,.u..:, da A....~ociaÇ'ão Duquecaxlense de Imprensa. • 

Ja D10.?isio. 26 ano_s. e João Batista Farias. 25. preterem 
apklra(ao da p~astic-1dade das fotos. mergulhando nas téc­

t.rns dt llummaçao natural e de t.nterior, procurando ressal­
t.ar as termas de seus objetivos. 

-
tia::. da~ f_oto-s que estarão em <xp<>•içáo. d"1 autoria dr f~~~ 
Jnrna.i· O_ J O ve tn repôrter-rctogr-jfi<'o, pela sua ~rarn~•• 

IStica, e!.~cialhou-se em fix,ar as ('("na,; do d•a•a-tUa. 

"A Mu!her e a {oniunlur3 Nacional" 

Seni le!t'~ d~ Entn'!''º rro ,e?.~ 
ta er no prfxJmo dia 23 dto março nc Inst tuto dt" ~ l­
i :º Rangf'l P_e tana das 8 à."' 14 h o ('ncontro da mulhe~f'~ 
t ruana.s <"UJO le-m:1 l A mulher e • c-r-.1,untur:1 no.e o-

' O objetivo ~ o de f clal'zar o m:>vlmcnt., 11ur a part r 
t0rn \ data pas,a~á a r:r-r uma c-nUdade de direito publico 
lald egltitro em cartórJo. e a ter t-.o-dtlrru comuns dt: lu_ta.s 

as daa di!cu•.sêes rntre :u p:1rt ~tp;irt,,1 da.s reunJoe 

t A d•ciaão ro1 tomada durante ns preparat vos paro. u 
~ ni~raçõea do Dia Intern'lclonal dll M Jlhrr ocorrido r.r 
tt1~ Pt :,, no último dt:i 7 de marco rei:.\lndõ ma t df d~ 
t 1 !~as. com multa múst<'a . poe.sta. l" quetes e ar 11 • 
~ de ro!as doadas pelo comérelo de Nova Jguac;:.i 

Povo ainda desconhece código 
de dei esa do consumidor 

nhejmma~~rlda da população 1@.uaçua~a Alndr. não tomou co-
C'n""' a entrada rm vigor do Codi&Q de D ~••a "" 

C ~sum_ dor Numa er.-;uete ,-,o CORn.t1n D.\ I '-\Ot·R .. \. no 
ca çaduo, consta.tou-.se Que a maiorm não tinht"" ronhrc • 

mcoto do novo insrun rnto legal e '.:lão atl~ q1Je ele entr 1 ; 11: {!',;:or a p3rtir do dia 11 Os pouco-. que 1ab1am c!e au:i 
nâg UlC .. i nuo leram seu e m1eudo e os poucos q,1e leram 
atrav~t~~d:á;t~ ~o~:S.e con ,n m tu .. ~rndo informtH·oe.:t 

A MAJ.ORlA DESCONHECE 

O metalúrgtoo J asé Francis de Som 40 Mnos não sabiJ. 
que o novo Código estava vigorando e nem com'o proceder 
1iasot fOS-5e lesado na compra de uma mercadoria ou na :1.1-
. na ura de um contrato. Alegou que trDbalha, às vezes. cn­
c~ de 16 h diárias para levar o sustento dos ~eus filhos <' 
na.o te~ multo tempo pata ouvlr rádio ou ver telPvlsâo ft 
nem d 1nhc1ro par ú C()mprar jornal Prometeu ae Inteirar ~!~: ~o~~~t~ºn~~ considera ncce.ssárto diante do abwo do., 

. Marly de Souza Ribeiro, 3~ anos. dona de casa, Já ti':lh 
~uv1do f~lar wbre o novo Código mas não linha maiores 
m!orm\lçoes sobre ele . contou que já viveu um problema que 
envolv~ a dcf~~ do consumidor ao comprar numa loja do 
p, (' n~ •· egl:wemi .11,ul (' receber em casJ. uma vrrmc:h:1 
que nao funcionava. só conseguindo a troca tri':lta di•::s clc­~ifá. graçu 11.. tntA..~rvcnçã.o de um advogado a.migo da ta• 

Outro tambem Que ouviu !ah.r mas não leu na~..i a r -
peito foi Severino Pereira, 29 anos, ooerário do Estall'iro ca 
nero. E'e pretende procurar o Sindicato d0.1 h-f.:'talúrgico." 
P · ra adquir!r um manual do :i.o,•1 : .;,d , o, •.l Um de ae atua: 
Ji:.::ar • RcS-5:altou, no entanto, que era tempo do consum11fot 
ter um instrumento que o protef?1 :.Se, principalmente contra 

COMÉRCIO VAREJISTA VAJ 
PROMOVER SEMINÁRIO 

PARA DfSCUTiR NOVO CóDIGO 
O S.n ica - r"o ~ :n. ., ,.L No,.a ! ... u.aç-u 

\J.. vr"".n,~•· rum .srmma_uo, nu.:. ,1'Jíóx:n,os dias parr. de­
bater JU::to ,.j.O •. comerc1:mtes e ..;.o:s 'etorc~ :ntr1t:.';,,,)a­
dos, o Cod1go de D!.·ie~a do Con: 1r 1 ' .-\ informação 
é do pre~1dente Oswalcio de J~J-> 1-'r-.J"ni.a. acrt.>c:c-~­
tando que vem fazrndo contato com .l. Faculdadt" Can­
d;do MI nú s 1.;.ue de\·en cnvi::..r J NO\' ... Iguaçu u 7 es­
pecialisi.a. paro tira; u duvid<J.s C1Plc i,topr:0 do-s el.1.J 
colegas diante da nova n..alldadc 1.:.nacla pela en r:...da 
cm vlgor da Jel. 

Em ::ua opintão. o novo Céd1go c;e\, rá ser um freio 
para os maus comerciantes e com:umtdore.::. l'. 2. longo 
prazo. devt:ra ser bcneflco ao comcrl'io, GUe tera sua~ 
r .:açoes com os con;;umidores orJentat!;..s pelo nc~·o u;,;­
to legal, com direito.:, e deveres :i:;u.a..s para todo.,, De­
pai. do sr miná.rio. Proença acredita c;,u.._ 0 ccané~·cio de 
ll.;c:;·.·a !guac:-u ficará aparelhado para prestar u1•1 oom 
:r. rviço :,es consumidores. já que iLngutm poder.1 ;ile­
ga_r talta de rntendlmento do texto kg:al QU:- na e,.-;­
m1uçado em d-·talhe.s durante o t>nco:irro. 

O Codigo dt> D1~tc.sa do Con:sumidor 1:.ntrou em vi­
gor no ultimo dia 11, depoLs de tf'l sidu !anc:ona.clo ne­
lopre:::dcnte Fernando Collor, ha :a:.ds meses Duraã•~ 
tUc pcn~o, os fabr1cant"s proc:Jrn.ram se adaptar às 
novas exigências. que no cap1tu1<" do.5 direito." Ua!\ cos 
do coru.umidor d1z que ele tem dircit,:, a protcc;ao dn vi­
da. saude t> segurança contra o.s r1~co pro\"ocados por 
pr::i•icas e !ornec~mentos de prod11tos e senl<;O.i con,i­
derados pertgoso;; ou nocivo~; a ln!o:m!l.ção adeq_uada 
e ~tara sobre d1ferentes produtos e .ser\"iços. corr. espe­
clhcaçào correta da quantidade caractcnstica, com­
posição. qual!dade e- preço, bem ~orno sobre o:s riscos 
que apresentam; a proteção contra a propaganda rn­
ganosa e abusJva, mttoda& comf'rclais ecercitivos uu <lc~ ­
ltais. bt·m como contra práticas e cl::!.u.sutas abu 17as 
ou impostas no tornedmrnto de pr"dutos e :;-:-rv'cos, 
entre outras. 

os de.smendos do Pcder Público, onde o, funclonãr1os fazem 
r! contrlbu':1te "gato e rapato·• 

F.\ZER DO C(JDlCO t.:,1 l~STl:l'ME'-TO DE 
DLFES.\ REALME1'TE 

. .\ c.stad1nte m1-q-e.s1tár,a VJ.n ~ Sal .1 23 anos. dias& 
que "ªI fazer o que estiver ao seu alcance para que o Co­
dl~o de Defesa 1.o Consumidor venha .ser realmente o ins­
trumento d.e defesa dos direitos da P()pularão. Acha que os 
eAtudante.,. principalmente os de O1rclto t~m ,1 obrigaçã,:a. 
de organizar semialárlos. palestrai e patn~i,1 sobre o a.s.sunto 
com a partlclpa.ção de todoa os setoree lnteress.ados _ Ela d~­
•e que vai se tornar uma expert no as.1untQ e colocará sel.13 

servtço., à d1spos1ção de 51nd1catos, QSSOctaçõe.,: de moradote'!. 
,u qu.a...;quer .outra. entidadea que quf'lr:im se Informar so­

br, o novo Código. 
Vanessa informou que está tentando coru:egu.ir os códt­

gc.s de ddesa do consumidor do.t F.stados Unidos, França. In­
glaterra t> Alemt.1nha para fazer comparaçõe.s cem o tra.s1-
lelro e, te possível. discutir com os deputados, em Brasllla. 
!tCu aperfeiçoan~ento Ela espera que o Ccdlgo de Dete:.a do 
Consumidor Sf"ja realmente pra•kad'J Por todos e pare. i.at() 
eln está disposta a colaborar, levando. lnclu.sive, &e for o ca~o. 
os movlment.>s comunitários organizados a ~e manifestarem 
em praça pübll0,1, ca.sQ !.lnta que algum setor c.steja b01co­
tando a nova lei. 

Em sua opinião. pela primeira vez ,nos ultimas anos O 
feita uma lei rm defesa do p0vo brasileiro e caberá a ele .. 
mais do que a ninguém, fiicaliz.ar o cumprimf>nto de).}, de­
nunciando, pre.sslonando ou, até mesmo, mdo à rua em sua. 
defesa 'j:1 que exi.s~ uma t radícão brasllf>1ra das lels que pe-­
gam e as que não pegam Mas esso. vai ter que pegar. con­
cluiu Vanessa 

Novo diretor alerta: 

HOSPITAl DA POSSE VIVE 
UMA SITUAÇÃO MUITO GRAVE 

Tendo como objetivo princ:pa\ rr---:Jzat a tran~-i('"o ad.1111-
ni tr2tiva do H,.,o:.pítJ.! da Po!ise ,tran.:..:fend,. I'IO d a 6 ,. e m .. r­
o para o cont,.ole do mumc1pio Je :•u,.·n Iguaçu. .;rm.c 

~01w~nio as~inado entre a Prefeitura t o Ministér:o ~ SaU­
.-:ie, assumiu. !egunda-feira última o ca: 1\. de n;-- t • da­
q•Jele C"it3beleci~~nto, o mec!ico rtour , Netto e f':rme­
-:::ortar:a :1-:i :n:1:!2 prlo prefeito A.. ··s10 C...i::na 

O H,, n_ .. ~ s t.:_ do "'10\: J DirPtor \i,', ..:,na 
,.1a<,ãC1 .~cito ~ré:\ vutc, ue 1~J projetado para nêPr 

.qwr,a.s a um trrro dt pvjlul:;: ~')o .JtU<-1 d ?lo\.11 l6'J,a 1. e !"H· 
· .. -~ , ":--endo con,o n-nhum outro con equ.:nc da 
r~.:.:Jiz:..çlo do st.tema de _aJde de 1lt mos a )il 

no i~ôt:rd:, Nc:tto txp!iC'ou Que o Ho.;. a.1 d.i í'1. e h.a. 
muito tempo drixou de ser uma unld:.1de mun.c pal par.1 fC 
1r n ":r..-, ... err un~dade :-e ... 1onaL at ndcr.do nao 80 .:.!u 
nic•pio::. du Baixa.d~ F!n.!!!1necs~ lcomo S' '-' João d Muit1 
•.: ,lopo!ls e Duque de Caxias I ma. t.1nü1t..m os cío Ve,' do 
?ara1ba, •ornando-se impO! s1vc.l prr ar um C:.>n! rv~• o t n 
on: quCnc a d.1 ·Jem :nda 

Pau Mourao Ne'to o e,tabeleCl:!1€.ntu foi entregue em 
~º- fü•o~s ~mtn!stratl\'as ace1tãvei.s. md.l, o atendimento so 
vai melhorar realmente quttndo for,.m c~~'-tru:dLs 1 're.), 
hosp'.tai!i: do me~r.::-- parte P.3 r gião. PrPkndo 1:1aut o _ ~ -
r-· ,1 organiz3.do ;.> bas•ant""' pa, atingir r m:i:-:lmo d rr"'­
:lut vldade 

F.x-dlretor do Hosplt.11 Getúlio Var~o:i. 1 ..J. p,~n1 Uou-
r:J Netto, 53 anos. !oi tambem chef.-. do et",.. <: c.1 "' -
logl:a E' p~dlatri:1 nos hospit:tli: Getulio \..1rga_ t d E• 1 .1-
eesso. sendo atualment.., Srcrelárlo-Ot•-'J.l c11 SocJt:."dade Bra­
ll~ -a d Radlo!ogla. 

Si<-tema Unificado rlP Sa(1de 

(RfDFM(IAMENTO DE NOVAS umDADES 
~nt m!(ll)l 'N.ACA PELO PREFEITO 

VEREADOR DO PT QUER A SAúDE 
MU~IOPAllZACL 5{M OS VíCIOS 

DA POHIICA PAUIDAqlA 

Com o obje•t\'o de controlar as despe.sas decorrente da 
tran_ferl'ncla das unidades de snúde do Estado e da União 
para o Munlcip11). o prett-lto Almsio Oama \\So;inou o de~reto 
n.º f 270, dlsctplJ:,;and? o credenciamento de novas unldades 
Junto ao SI.Sterna. Untflcado dp, saúde 1sOs1• no nmhlto de 
sua rompetêncla, bem como dt>tumlnando novas roUna1 nd­
rrJnlJ:trati\\l.S qut serão seguidas pela Secrttarla Municipal 
de S:llldl" no ge-,tão do sl.stema. 

- Péoina 2 -

O decrdo del<'rmlnu que o c·t~dt'nclamcnto de ,.., \' -i:::­
unldadt-3 srri ato de- excJus-lva "'Omoetkncia do prdrlto oara 
hosplta's, t"linlcas f'm ~••ral. labOratórtas de nná.11.se.s clinlee.s 
<' outros e$tabeleclmentos conl,\t'neres Que sejam locahzndo, 
no Município de Nova Iguaçu e au:.1 eftth·ação só se dnra 

Junto à SetretJ.rla Munlctpal de Saúde depo·s de cumprld~ 
as segu!':1.t<"S extgê-ncta,: preenchlmt-nto dr formul:'.t.rlo pro­
prto; arire.sentaçáo de :.ilvaró.s a partir do rxerc1do dP 1989 
quitados e para os no1i·OJ: edat>e-lectmento., c!~de ,u:i Insta­
lação; contNto ioclal atuallzJ.do: gutu de r("('()lhlmento _do 
Imposto Predial e Terrltorlal Urbano tlPTOt dos cinco ul­
tlmoa t,terciclos; comprovante do t"eccblm('nto das gu·as de 
autorização de p.;1.game-nto 10 A.P ) e das .:;ula.'! de eutorl­
zac:ão de lnternac;õ.o ho.'lpltalar lA I H l e dt• outros ronvP 
nio.s r outra, fo:,;tes de re-nd.i a partir de Janeiro de 1989 
opreRntação de gulas de recolh.lmento do Imposto Sobre Eer 
vi~ IISSt, n partir de jantlro de 19~. 



DE 16 A 22 DE MARÇO DE 1991 

VEREADOR DO PT QUER A SAODE 
MUNICIPALIZADA SEM OS VíCIOS 

DA POLíTICA PARTIDARIA 
"A municipulização sempre te para nós do PT e_ do Mo­

vimento Popular vista como u)!la forma, da populacao est_ar 
mais prõxlma da admlnistraçao da. saude. po~e1:)dO assim 

1 fl · eia junto aos responsavels pela .,aude glot•J.1 
exercer . ~ _uen ma forma que permite ao povo o poder 
do Mun1_c1pio. &: u - . d ·aúde de quem administra 
de pol1c1ar os atos e aço~ ~. ~ 
de uma maneira mais intuna. 

A opinião ;. do q_"re~dnr Mc·ir:-ir dt> Carvalho IPTl . nr~­
iu 1 ct-· m·'ntc preocupadv. uJ.eaico l.lue e, com a Munlc1P?l~­
z..i~ã; d~ Saúde. Acha. no E·-1tanto. Mo~tclr q_ue_ a mum_c1-
.., I"" ;, não pode ser somt:n<..,;o um . ,; .o i...vlltl· " no ::;eu 

1,a t.;1~ ·~·irtid: .. r:o. Nos cn:e1:ct~1:. , ., .... _ Jemo(...; o o da ~~idt)se;.; e;; \·1cios que a _pohtica p~rt1dsr a pos.sa tr.i.po~ 
--l n•mos a municipahzaçao como uma __ forma de partic1-
.. us - 0 da popula<'âo organizuda na pohtica da sn.ude. As 
f;~~agens que poderemo.s ~ncontrar ~sa. pela visá? .dire!a 

<::e , em do que :;eja ~J.ude no Mu,:nc_1p10. A part1c1paçao Q~:a~· ;~ Lde con.-;elho3 l\Iunicipnis de Saude. onde '.l popula­
a ão e~ieja representada por parcela da ~ociecl"!"':de f'.lnvo1,·1r-1_a 
~essas questões. uma das razoes sera nos pcddh10.-s \-~r pai<;" 
-0nde vai :J. verba da saúde, onde E:la é em~regada, quam esta 
,. não esta participando do ~e_r.·1ç:o e_ até quem está rece-
1; --ndo .:s•.,~ ,erbas:. Na M:..m1c1p1hzaçao. _havendo um Co.:1-
t;lho de Saúde. o que está prevjst:> na Le1 O!gânica do M~­
nicipio. a população poderá fazer valer melncr os seus di­
reitos". 

HOSPITAL OA POSSE 

Sobre o Ho.soltal da Posse, motivo de muitos polêmicas. 
0 vereador do PT diSSe o ~g~nte:_ "Eu acredito 9ue c_om a 
população próxima da _adm1mstraçao me~hore a s1tuaçao do 
Hosp1tal da Po:;se. At~ pa~·que eu acredito_ no atua.1 Secre­
târio r.tunicip':ll de ~aude, isto de$d,: que nao .h•J.Ja mgeren­
t.ia de política pessoal e_m cima dos atos do diretor do hos­
pital e de $Ua eÍ:tuipe. E -') momento que a ge1:1t~ tem par~ 
provar que a m :.,.·?i_cipalizaç~o é um Coqt _ negoc10. tendo ~ 
f1ente um Secretano de ~a~de _com a ,,sao global do J:>r';)­
blem•l e que aceite a pnrb::rp1çao dos Conselhos Comumta­
rios de Saúde cerno ôrgão t1..;calizador e representante dos 
interesses da população". 

A propósito da Lei Orgânica do ~~nicípio de Nova lgu~ -
çu. objeto dos mais variados ~ome~ta!ios, o vereador MOri.;u 
de carvalho disse que a •'Lei Orgamca tem que esperar a 
revisão dos artigos que ficaram para serem regulan:iet!l~dos. 
Isso acontece sempre que se promulga uma Const1tu1çao e 
que logo em seguida outras Cartas de Leis são promu}g•~d!'-s 
como. por exemplo, a Constituição Federal e . a Constitmça? 
Estadual. A municipal tem que ~e adaptar a estadual e a 
federn.1 e os artigos polêmicos têm que passar por uma nor­
matizacão e regulamentação na Câmara de Yereadores. O 
Capitulo da Saúde é um exemplo. Onde _está previsto o con­
selho Municipal de Saúde e a sua gestao, deve ser regula­
mentado. permitindo que nesse Conselho Gest:a~ a popula­
c_-ão se veja representada. para que possa parhc1par da ad­
ministração da .saúde. intervindo nos e1omentos e"?- que o 
movimente popular sinta necesidade. o_ atu•.ll Capitulo de 
saúde tlo 11:unicírio _,ão te·,re participaça.o popular, foi re­
Jeitado. A propost:i de s:1úde apr~entada p e 1 o Cons~lho 
comunitário de <:" ... í•,de foi -:i. melhor proposta, reconhecida. 
unanimente nor todos os vere-:.ldOres. m as que, estra,nfia­
mente foi recu:sada e aplesentado outro projeto que não re­
.i:resentava o interesse da população". 

A AÇÃO DO PT 

A resp;;.ito d~ .er o PT .ngressado com duas ações na 
Justiça. o ,.e,.~ .... •._..:- Moacir de Carvalho disse que "o PT en­
trou com ações centro os salários dos vereadores e contra 
a ~nsâo vitalic;a para os ex-prefeitos. Es~as aç5es surgiram 
da neces~!jade ~e dafEo:1der até a própria Câmara. porque 
a aprovação do irnoml salário dos vereadores, bem como a 
eonce.ssão de pensão vitalícia p a r a os ex-prefeitos trazia 
para os vereadores uma mancha que o Poder Legislativo não 
deveria cariei;.lr. os vereadores, em nossa opinião, têm .que 
legislar segundo os interesses da população. A pensão vita­
lícia t uma imoralida:i.e e o.s salários exorbitantes sobem em 
detrimento dos :;alários da papulação que, para ter seu au­
mento. precls•a de diss1d1os coletivos. de greves etc. Enq~an­
to isto. a Cámara promove seus próprios aumentos a n1vei.s 
inconstitucionais''. 

Finalizando a entrevista, o vereador Moacir de Carvalho 
externou o ~eu pen.samento ... respeito do novo govern<? de 
Leonel Brizola. - "Nó.3 do PT não somos a favor d-a pohtica 
do quanto pior melhor_ Nós estamos vendo o qu~ passa a 
'"POPUiação do Estado do Rio. Não podemos deseJ ar que o 
governo que entra sej a igual a todos os governos anterio­
res, que se locupletaram do poder paro se promovere~ p~li­
ticamente e esqueL.t-r ::.n. as ,;,ll:J.,. ma:.s element_ares obrtgaçoes 
~om o interesse ~ população . Saúde. cducaçao, tr::insporteo:, 

aneamento bi!-lc-o. ha b\t"rão, em nenhum momento os ~o­
,·ernos do Est•ldo do Rio prucuraram solucionar as questoes 
que envolvem cada um desses setores . O Governador Leon:1 
Erizola. em sua campanh: • fez promessas de que, se cumpri­
das, :-ios teremos excelent-"s salâ.rios para os _profess~res. para 
os médico.,. 'leremo,.. transporte digno, a saude _.sera um mo:-­
ctelo paro. o Br3..$ 1 e d. Baixada Fluminense nao ma 1s sera 
transformada naquele imenso lago n~ chuvas de :!~m de 
ano O ? T estará atentr Aolaudíra o que for necessarlo. o 
q ue fo1 do tnte,.P e da •. : u: 1C'ão, e le\'ara ao conhecim en-

t o da opl,:iião públ 1 nqu1lo q\ ~ fcr•r .>.> .nh:resse-s d·.:1 po­

pu1aeão". 

CORREIO DA LAVOURA 

Universidade PoP.ular começa pela 
história que as elites não contam 

C~f!l o objetivo d~ orerf :er a todc: , tn~ere ... elo: uma 
r~s ,b1hdude de comP1tende1 os gr,ivt~ problcmc.. do Bra­
s~l de hOJe, .atrav_es de um estudo cnt.co aas fo .. 1;.c...-, pollti­
c':"s. tcononuca.~. ,Jund~ca:5 e .-sociais que C'Jll.'~tltuim o tt:cido 
hwtcno do BL1s1.1, a Jnn,nttdade Po_oui u da Baixada e.;;ta 
pr?movendo um curso ,obre liL:Stona U<J I::ha.sH tdo desco-
1:mmento ate os nossos ~.~~•. As aula3 e ... tdu .:.,Cndo ministra­
da~ no Centro de rornuçao de L1den.:s UI! Moqucta I Centor1 
e começaram no ultimo du.1. l:l de ma!'ço, com ttrmt.no pr -
r~{Joi~a~ }10h:3~~~Utubro, sempre .lS lt:r i:t...;:; e qum~a , d,ts 

O curso e !ruto d(, con\t:nio tntre a Univerca _ Lni·,cr-
id;.Ld\; Abtrtu, e a D1t ~ se_ de Nma Ig1..wçu e to. coHcf'bl-.!o. 

~~gundo Sad::t _Baroud Dav,~J, Coordeaa.Jora da. Umvt:r~iàa<lc 
1- opular da_ BaixJ.da, <\ J .. art1: das m;:.u,H:.;t4 çuE'- da.11 lideran­
t.;:.1~. ,comum tarta-, 4uc desde a chet:ld 1 d Dom rltir ano H •­
µu~h<? ':_lll Nova J.~~açu 1 l~ü6,, rctrnfii..:.\'ath e.ia 1a1.1 de m 
101maça? par . .a entrentar o dia-a-dia de (..aca um. A e;to­
_inu d~ Ld~t-0r1a, corno o prnneiro cie u.,-na scr.ie cie cu,::o, qu~ 
a Un.vers1dade dcvtra promover tamb~,n L vou em conta 
o fato da m~t_cna ser 1.;.nsinada nos uai.~Cus escolares de acor­
do com a vis~_ das elites dr.,minant"s, n.a(J dando ao~ estu­
dé.l.ntes u~a v1.sao cntica e n.(m as •erdadeira..s informações 
sobre os !atos marcados, criando pseudos-heróis Q'JC são 
p:.:."-sados de uma geraçao para ou ua. 

. ~ada Dav_:d i1uormou que caca dt: 300 pe. lLa...) ~stão 
!il5c_nt~ e qfü apeiar d~ nao ser d1.;cr1r:11nacio nm~;uem. a 
m1c1ativa t:;-->i.,a voltada. }Jre1:renc,.:..w~~n~c;,, rara o.s parLci­
~ante~ de _mo_vimentos organizados co.u.10 a~~ac1ações de mo-
10.dore~ • .s111d1catos e outros. e que o idt:.11 ;.;er.a -iue tecles 
fr~quentas.:em o curso do prmc1p~0 20 iHH. Ma~ quem se 
mteress_ar apenas por um assun~o tu.:.nt •!:.1 poderá partici­
g~~ 5o~i~e.,~t~!!~cio cobrada uma tax .... .-;imbél ca de ... 

. O cur.:.o é. composto ror 11 un~dJ.de.::-, sendo qu~ cadá 
una delas tera varla:.; .J.U,i.1..::i, p-1:01cçoa.> d1;. tHmes e debate:s 
A .:i.ula maugural. to~ l'ill•n~- ... !.•.,.Cfa pelo p.ro..c~or Joél Rufino.· 
no _ultimo d:a 9. mt1tu!aaa «Por que e pa1·:1 quem uma His­
t?na GeraJ do Bra~_11 -. A umdade l i.1ue receoeu o nom:! de 
ferra a Vista e ct1v.ü.1cta lm cm.co t::LI!a;:; inclumd11 um t.1-

me para d_ebaLr e aoorctara O 1\-Iunao M '..<.:-opeu na epoca 
do cte~cobnrn.e1~.o , d-S ::.oc1~dact,z,:; mct1gt.;.1as. e atrh;anJ.s. 110 
me~mo pe;noc..u . ·~A t:-xp10raçco do Pau-~.:á:s:l e ~-1. cultura 
organização e 1·çsisténc1a do indio bra.:iileiro , que ficarão 3, 
c..:.rgo aos prote.s.:;ores .Rub1m Aquino e Darcy R1oeirn. A un.­
daoe 2 Com açucar e .::.·.::m ateto vai ab::,;.dar a exnleiração 
lconomica e pouy.ca do Bras!l co!fü1u, :1. 5-aciedade 'colonial 
bra::;,elir~, proJeçao do t1lme , Chico ri.~i e avaliaçao da.; 
duas un1ctaoes. 11. tt-~ce1L"a unidaac O que e bom para Por­
;..ugal, nem sempre e bom para o Bra;:,U -, falara da 1nctu.s­
tnahzação europeia t. a construçao do nevo mundo, da inje­
pendênc1a poht1ca e domtnaçã.o econ:J1r.ica e me3:a-redonda 
Cúm debate. Na _quarta unidade os as.sant~.::. são: ~A época de 
ouro do capna,....,mo europeu , . O ~'!!'1.-,·.::.:11e1:to do Estado 
brasi!Eiro., .' Ec_onomia e ~oci2dade no Bia~JJ 1.mperiat , Ex­
pansao capitalista na Arr.erica Lat:n,. e ..:-~·;allação das uni­
aades 3 e 'j; • 

UKIDADE 5 

E:5ta un:dade in'.hu:adJ. A ... ~3-p11:J~.ca pede pas.>agem 
f~i~ra sobr~ a Moderrnzaçho t:;-cr,nomica e imigraçao <-Opo­
s,ç~o e critica ao Governo Imperial t i.~esa-rectonctil. .-more 
o fim da escravidão no Brasil. A ~ei:;, que recebeu o nome 
de O re'.no dos coroneb, .. abordarâ <l orga111za~ão et:onómi­
ca da Republica Velha o voto de cabre:::.tc e poht1ca externa 
~ dependencla da República Velha coniço.s e favelas n0 Rio 
c.i.e Janeiro. A sete intitulada cTempos de mudança e3tuda­
ra a decadência da agrícultura ca1ee:ra. a crise pohtica e 
rt.'volução de 30 e terá projtção de filme e, .:.vaHação das uni­
dades 5, 6 e 7. 

UNIDADE 8 

Com o sugestivo titulo Pai dos pobre~. mãe dos ricos 
esta unidade aborda o penado de, 1930 ~5. lalando da:, tran!i­
t'ormações tconómicas e politica:s, tio paternal:...':lm,J e con­
trole social da Ditadura Vargas e o tlm cta era Varga-seõ 
Brasil de Carmem Miranda (estudo de c~al. Com bras:Li­
ro. não há quem possa foi o nome dado à unidad~ 9:7i'ue 
vai estudar o BrasH e o mundo de 1945 a 1964, falando 
da organização pohtica e dinâmica .sacia.!. o colap~ do po­
pulismo e o inicio da Ditadura Mllitar l: projeção ctc filme 
O homem da capa preta . , Bala.), botas e cassetete:;, é no-

me da unidade 10. abordando o Brasil Co.;; ano~, de 1964 a 
1984, dtscrevçnc.o ..i. 111u.i.1:strrnlI2ação e e desen,,olv'.mcnto 
econômico brasieliro, a pohtlca e a ~o~ieacie no periodo mi­
litar e proji•çâo de filme com debat:. 

Tudo em cima foi o nome dado a unidade 11, que es­
tndará a economia, pohtlca e sociedade no Bra~il Novo -
Cl984-1990l, analisando o Brasil no cenário internacional 
atual. crise social e poht'.ca no Bra.s1! d(.. hoJe movimentos 
populares e participai;-,ão po!ítlca no Bra:sil dos ano~ ao 90 
1mesa-redonda com debate) e avaliaçã0 final. 

BOLDRINl('S 
Bar Pizzaria 

AMPLO SALAO COI\! 1· R 
e '0i\ -) C. •C.J'K' ,DO - 50 \ A:' b,!... '\TE 

f ,edil ➔.d • .1, .i, 

I - nr parm~s 1n d, e 1ndc 1H.: e ra\ iolc 
>' r\ .... •'5 e- c::,oh e me~~ 1(' <"'· 1 s 

C..(Y .. L,,10 ::.H:.K\ 'l(C1 rJ v 1 , 1..,1::.M 

Rua Frutuoso Rangel, 179 
Telefone: 767-2048 
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De olho nos Fatos 
ADll..8EltTO CU.T~ -Gênio 

Um garoto de 13 ano~ D<1·:liel Paiva GuedPs e 5 -1 Rio de Janeiro. foi o vencedor entre os violinistas 1 va, d:> 
t1clpan~m do !?."' Concurso_ Jovens ConcertLstas qu~ Par­
realizado na Sala Cec11la.Mç1reles. no Rio_ o meni_:ar·.1~ue rc.., 

A cantora El~i Gu,rn:uãe<; foi a vencedora e ten al 
te;;cr E ~nt. q•i1c é de E':!:l':I H- r;.,.,nte a ge_ iª aua_ "~· 
crmc.urso~ ' 0 var,. 

Tarô na. rua 

ruo:i CaJaroi•e~~\~e;~a t;p~a~ôe n~ ~~elra que tira pres.;ão DJ 
Na Clnélâ.1dia. uma ~-.1rol'Jg~ mor.t'lu " m P'I. _ 

dando respostas às indagações da cUeatela. 

Filho do homem 

O garoto Arnaud -\.fonw Colar de i\.lei .. .>. maJs onh 
~1~~ c~~ok:~t filho do homem", agora virou a•.ração na;_ r:, -

Na. estréia, ·o filho do hcmem'• term:.1.ou em q,_--1., . 
gar Se f.L;;_e _ outro garoto. a quarta colocação nem dar; 
par'l _ser n'Jt1c:z., m8i .º Arnaud tf'-v( dlrelto at!' a rot- .,.1. t;:\ 

man~~~: c!~u~~7m~~;~1~gi~!l.ele for o vencedor ..-al ,.114: 

Xa mira da Receita Federal 

O Presidente Collor deveria estar na mira da Re 
F~eral. A opi,ntão é do governador Tasso Jeresse.ti, do e~ • 
ra. _Ele cha que a Receita Fe_derai deveria lnvestigar a 1•. 
gaçao ~ntre Collor_ e seu allllgo Paulo Ce6al' Far.~. Jl!'. -

~~!~~{:i10bif~õ~~~fe ~~~zeT~.Pernambuco. -3vaUada em maii 
Jeressatl reclamou da devassa federal realizada em :u 

empresas Segundo ele, o_ Governo Federal estã. u.sando ~e 
art;ficios iguais ao.s c!a ditadura militar 

Chantagem 

o ena.dor l\Iár·.., cv· :s tPSC5 'l :u oü .h:. ,i· Pf1 
!or de usar a chantagem para. tentar tapar a boca tlv., 
\ersários. Covas descartou qualquer po_ iô,Ld.u.il"' Jo _:u 
partido vir a apoiar o governo. 

Prepotência 

O senador cearense Benr Veras, também do PSOB. acre­
dita que a atitude da Receita Federal contra o governador 
Tas.se Jeressati, foi um ato de prepotência do Govern'J Fe­
oera!. 

Bancário.s 

Es!â crescendo o movimento para derrotar a Conv.:::­
c:ência Socialista no próx:ma eleição do Sindicato do.s B1!l· 
cá.rios do Rio. 

e movimento de·.1ominado Gp-:,sição Unida. . qce e i."1-
tegrado f-'Jr militantes e :simpat.zantes de -:tiversa.s co:rentes 
pohtica.s e que apoiam a CUT, lançou :1m panfleto afirman· 
do que é necessário retomar o SindlC':l:e, de: Bancá.rios pan 
toda a categoria. 

O panfleto afi1 ma o s~guinte: ''A atuai diretoria do Sin· 
dicato conseguiu fazer. pela primeira vez. aqutlo que moo 
fez em três anos de gestão: unir a c'1.tegoria". 

Segundo o panfl~to oposicion~sta. os membros àa ~O!l· 
vergênci2 Socialista sucate'.lram o patrimõnio do Sindicato 
dos Bancários. desprezaram os trabalhadores. endiv;da::i.in 
:.i. entidade e foram autoritários. 

Essa eleição dos bancários a1-..1d1 vai dar muito Qut: fa'...:.!' 

Surra 

o Bragantino surrou o time do Botafogo lá em Bragan\l 
Paullsta. Os torcedores ald-negro:, até agora estio perg-JO· 
tando: Cadê o Renato? 

Dizem que o novo ídolo botafoguense foi colocado no 
bolso pelo lateral esquerdo do Brag .. Li1tll,.:>. 

~-saco 

A jornalista Hildegard Angel. que foi do ~lobO I? ~-~ 
de lá demitida por ordem do Sr. Roberto Man:iho. depCl 
de um episôdio um tanto ou qu~nto nebuloso envolveodo ~ 
chamada picaretagem. agora esta voltando Par a o mesm 
jornal. 

Hildegard está. pro\tlndo. com o seu rt"torno. que puxl:; 
saco as vezes d;! certo. Ce:;de o ano passl.do. t.!nt\~1 !d.1 
antiga coh.:na na última Hora como •.1.0 seu progr .1rinhJ 
T\T Educativ•.1. Hildegar:1 vinha baJulJ.ndo Roberto M · 

e su~ C:~/t~~ ~i!i :i~~~~~~d estã marcada para hoje. 

Tricolor 

o Fluminense está tendo uma boa atuação no cam:e~ 
nato Br'.\s1leiro. mas ~ U'1 equipe, •lO contrario lº :C,1!rer ,,;>J 

/ 

sam o~ tnco1ore5 mais ran.tt1ros e::.ta lo.1ge e-

cam~~~- pouco de humildade não faz mal .i ninguem 

~ 
PROJETO E 

ORÇAMENTOS 
SEM COMPROMISSO 

- I~o e ,·erdad 
fa na Bas, de São J 
lmíio pra Br.;.aili~, 
Ib.er esta·ia gravid~ 
ruv. Pra vocé ter u. 
~a s:tuaçâo e~ta 
no apartamento da 
te ate hoje e aqu:I.:1 

-: Outro dia eu 1 
:'~ que hoje e 
:tão curso pra m 

cess ganhando m 
11 ... ~ general J nnas 
:; na~rJa;; Armacta. 

Ca sntr em defesa 
fação / nos ,·oce 
Vlp,, .. tnlllcos 
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:Negócio é o seguinte: 

PAPO D!:: t'AR 

~ .uana pass.ida - ,HJ. eu num ,ar da 
rtJn;· ~lil c8rioca - o r..1a1:1010 . lll m So­
t go _ e ti\~ a oportumuadc df QU\"Ji um 
•

1
~ que rola\a na me_a ::.o lado. Logv 11-

paLl E:Vidente que um tlos cara.::., raµ..iz de 
.,_, 30 35 anD.!- e oficial lia Aeronaut:ca 
~-;',:tn. lambé'm com aparencia de €stnr 

3 l sa do.:, 30 anos, e r<dator tle uma 
:gên;io de publlcidad-e. V..imos ao rc~umo 
do p•pO: 

_ como é que ~. Renato, tens ganho 
muita grana produzindo tex_tos pra publici­
dade-? De vez e?1 quand~ veJo anu~ 
to.s pela tua agencia, prmclpalmente em rc­
ti.5taS- Você continua red1gmdo a propagan­
da do Bamerindus, que sen1pre aparece na 
tf}evisão? 

_ continuo fazendo tudo isso. ma.l a gra­
na que recebo não é tá.o alta quanto você 
,wnsa. So da pra pagar metade do aluiuel 
__ a outra metade quem paga é minha mu­
lher-. a manutenção _d_o rarro, mais algu­
mas contas e outras co1.smhas. E de rcpen~e 
tudo lS.'iO pode acabar, a _r..géncia de pubh­
cidade pode entrar em cri.se e lá vai o meu 
emprego pro espaço. Bom mesmo é ser ofi ­
cial da. Aeronautica. que ganha bem e nun­
ca fica desempregado. 

_ Que nunca fica dest:.:..apregado, eu con­
cordo, mas não_ ganha bem Eu. por exef!l­
plo, tsta\'8 sernndo l~ na base aer~a de Sao 
Pedro D'Aldeia. Para Jer promovido, terla 
que voar bastante a t1m d· ir somando pon­
tos. mas depois do Planv C"ollor as Fori,:as 
Armadas estão cm rcg.mt? de econore1a. e o 
CCiIDbtl.':itlvel para os a\'iõe~ foi reduzido. En­
tão. eu qua:i.·~ não voava. E. ~em voar bas­
tante. 01icial que e piloto dança na pro­
n:oção. 

_ Dança na promoção mas não enc3.­
ra uma demissão como 3C'ontece aqui fora 
c. .. ·1 os paisanos. 

- isso e verdade .• '\gora não estou mai.s 
ia na Base de Sã.o Pedro D:Aldeia, fui tran.s-
1tndo pra Br ... all.ia, n:as c..:mo tninh ... mu­
itu tstava grávida arrar.jei pra ficar no 
P.io. Pra voce ter uma idela de como a mi­
nha s:tuação e.!ltà ruim, ti,·e que ir morar 
no apartamento da minha mâe e o meu car­
rc a.e hoje e aqu~la m,..:ma Br:isllia \ elli.:l. 

arthur cantalice 

to na a,t 1r .... da carreira. So se: q1,t.., l m 
.ite 01lc1;.tl morando em ff!,·ela 

- Em 1...,·•ela? Morando em barrac• .Não 
ncrcdtt.:... 

- Eu n30 di~c qu" , .. :;: caras esta•J n, -
rando cm barraco de madt ita ou zinco, m-, , 
que {'Stão morando em fa•,c.Ia ltso eu ,: :-:n 
te ?ga.rantlr Ou a Rocinha nao e umll. .1- r 
la. J:; o Borel. o qu" e? J~so e uma cClt,s., 
t~!ste e ri.te perigosa porq:.i,; na.s fave!' P~ 

tao muito traficantes de tóxico. 
- Qual é o per;go! O oficial fie~: \·!-

clado? 
- Pior do que isso. O sujeito, pra con­

tinuar vivo, não vai oucn.r enfrentar os tra­
ficantes, pode prefenr ficar amigo del()S. 
Da amizade é só um passe, pra cumplicida­
de, pra tentação de om ci:.nho fácil. E a1 
é ~~e está o grande perigo_ Já Imaginou um 
of1c1al das Forças A.rmadõ..'S traficando no 
quartel? Voce pode perua: que es.t1J11 deli­
rando, QUe estou vendo fe.ntasmas à. luz rio 
dia. mas essa é uma htpõtesf' que me preo­
cupa. 

O papo estava interessar.te. mas eu tinha 
um compromisso e tui embora. Claro oue. 
na minha opinião. aquele jovem capitão da 
Aeronáutica estava dramati1ando de:-~ais a 
situação. Mesmo que alguns oficiais - pou­
quisstmos - esteJam ,norando em uma. ou 
outra comunidade carente. o grosso da tro­
pa (oficiais ou subalterno.;J até gosta da vi­
da de mihco. Se alguC.'m d1,;vida. ba.sta tt:n­
tar entrar num quartel (ela Aeronáui.ica, da 
Marinha ou do Exercito) e \ler com qu.• ale­
gria a turma está lá fazt::ndo ginástica. io­
gando vólei, disputando uma parLd.:l ct::? 
oasquete, de futebol de c,;.mpo ou de !uttc­
bol de salão. Em algun~ quartéis. t~mben, 
há uma piscina ou uma quadra de: ten1s. 

Em todo caso, sempre é bóm lembrar que 
os golpes mrntares não costumam ser dG.­
rios pelos que praticam e:-.;portes nos quar­
téis. Historicamente, os grandes goipistas 
são homens de gabinete. mais chega.d,J3 a 
uma cadeira de balanço do que a uma qua­
dra de E!Sporte. 

NOVELAS 

Tem gente que nunca lê O Dia tem. 
horror do jornal O Povo .. Esse tipo de gen­
te costuma dizer que noticiário pol!cial c 
coisa do Zé Povinho. 

- Outro dia eu li gue aq,1.ele capitão Bol­
.:.cnaro, que hoje e Deput&do federal_. fez 
1Jm discurso pra mostrai'. gue os mll1tarcs 
ütão ganhando mal. Ele meteu o malhJ 
tesse general Jonas, C.hcfo do Estado Ma1~r 
das Forças. Armadas. D~se que o car.1 nao 
faz nada em defesa dos militare5. em geral. 
Cá tntre nõs. você acna que essa in~atis­
fação dos milicos podera redundar num 
golpe? 

Esse mesmo tipo Je gente todo dia vé 
novela, de preferência na TV . ~lobo. ~liãs. 
a Globo é uma espécie ac v1c10 nac1cnal 
pois tem gente que ainda não descobriu a 
extrema ut111dade daquele botão (da tele­
visão ou do controle remoto) que permite 
a mudança de canal. 

- Sei lâ. eu sou só 11m capitãozinho. Es­
se negocio de golpe e coi.:a pra quem já estn 

Pois bem, 0 que mais t~m na.':> princ:pa1s 
r:ovelas são coisas da .:...rea pol!c1alesc1 · a~­
:::asslnatos, estel!onatos, tjros. facadas. tra­
ficas de drogas, por a1. 
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Avanço das seitas (3) 
Quanto "ºs fatos, pare( e que há um con- mundo enqu ,1to contrqdiz o e:;pirito de Jt!-

.5en.so ise;oai: no.:; Uitimo.., àccentos a~ seí,a sus Cristo . 
umt-:. r..:.o-cat1,I:css ,e.orno a lgreja un:vcr- =;:_;==--------------' 
sal do Reino de Deu$), outras não-cristãs M • 
•cGmo a Igre,,; da Unificação, do rev. Moo, OSfüCQ 
íiU:ra111 no,..i:.ei., avanços no Brasll, que é -:=-_----
~ id,? co,:-~ a_ ··ma.ior nação c~tólica _do mu·.1- • No c;áb<ldo. dia 09. deu-se a abertura ofl­
do 11a~ n~o ai:ena.s ~ IgreJa. cat~ltca, que cial da Unl•,ersidade Popular. da Baim­
e a IgreJa o•.1 maior1_a. também as lgreJas da, como iniciativa da dloce3e de NOH1 Igua­
evangéllcas estabel~c1d~. como a metodista. çu em convênio com a Unlverta. do R1o de­
a Juteran3:, a_ presb1tenana, a batista etc. se Janeiro. Tomaram parte maL1:1 de duze:"ltas 
sentem ~tmg1das por. e3te surto de seitas e pe5.1:oas. no centro de Formação. 
de . movimentos rellgiosos que conquistam • Depo1s de uma pequena introdução, cou­
mu1tos espaços. be ao irmão bispo dar a aula Inaugural 

como se explica este avanço? considere­
mo:, algumas explicações apressadas que sao 
dadas fora ou dentro da Igreja Católico. 

A culpa do avanço estaria no Vaticam.o II. 
o Concíllo Ecumênico iniciado por João XXlll 
e concluído por Paulo VI (1962-1965). ova­
ticano II ter ia renunciado à tradição da 
Igreja Católica, com sua doutrina ~gura, 
com sua unidade monolítica, com sua con­
centração hierárquica em torno do Papa, do 
blsPo e do padre. E-:tfraquecido. a tradição. 
tuao .5e enfraqueceu_ Abriram-se as portas 
para toda especie de heresias e de seitas 
Tudo isto teria sido agravado pela chama­
da liberd•.lde religiosa e pelo ecumenismo. O 
decreto "A reintegração da unidade'' <em 
lati:::.. ··ur.itat's redintegratio"), sobre o 
ecumenismo. teria nivelaao a Igreja Cató­
lica com a Igreja Ortodoxa e com as Igrejas 
Protestantes. tcri~ destru1do a identidade 
católica, em bmc.a de uma impossível uni­
dade. A dechração ··oa dignidade d~ pes­
soa humana'' Cem latim: "Dlgnitatis Huma­
nae' ) teria agravado o mal: despertou nos 
catôllcos a impressão de que todas as reli­
gloes sã0 iguais, Je que se pode procurar e 
encontrar a Deus em qualquer culto religio­
so Até mesmo dizem, a Liturgia não ncou 
1se.nt:1 da "fúrÍa renovadora e modernista" 
do V•.1ticano II. Com a introduç~o da lm~ua 
vernáculo (para nós, o portugues) destrum­
se a sacr:ilidade e o mistério da Liturgia, 
quebrou-se a ~nidade do culto . q~e _era e~­
pressa pelo latim como língua hturg1ca uni­
versal. Com a constituição pa.storal "As ale­
grias e as esperanças" (em latim: _'rGaudium 
et Spes") o ajornamento preconizado _pel'J 
Papa João XXIII teria forçado_ ~ IgreJa 2 
,adaptar-se ao :nundo, com sacnf1cio de _;:;uo 
identidade, num otimismo que pouco se a1us­
ta à seriedade do EVangelho. 

Este conjunto de circunstâncias foi mo­
tivo para alguns falarem da ·'protestantl~a~ 
ção da Igreja". da ·•capitut•.1çao da IgreJa 
perante o "modemtsmo", da ''destruição da 
Igreja de sempre''. 

Em tal contexto de esvazia~ento, de se­
cularlzação, de traição, devena vender-se 
muito bem o trabalho fácll das seit•.1s nas 
áreas de ocupação católica, como por ex: ~ 
Brasil. Aconteceu o que nunca antes se viu. 
as seitas, tanto as estabelecidas como as t_:10-
vas, tanto as não-catól_icas e o m o. as nao• 
cristãs conquistaram m1lh9:res de héts cató­
licos. a ponto Je mlssionarlos protestant~s 
proclamarem q u e no século XXI o Brasil 
será uma grande nação pro~t~nte, a ponto 
de lideres umbandlstas e ~pintas_ anun_c~a­
rem que O Brasil já é a maior naçao espmta 
do mundo. 

Se estudarmos todos os documentos con­
ciliares, se observarmos os fru~os esoirttuais 
que o impulso concllíar, atra"._es de seus do­
cumentos, através de sua cnstologla ( dou­
trin•l sobre Jesus I e sua eclesiologia (doutrt­
aa sobre a Igreja), tem produzido em toda 
a parte, é impossivel acusar o Vaticano II ~e 
fomentador ou causador do avanço das St:_1-
tas sem tr.1ir em nad,a a melhor tradlc;o.o 
d ·Igreja o Vaticano II procurou renov:tr 
n~ Igreja' de nossos dias tudo o QUe é possi­
vel renovar, exatamente para ser enten~l_dr. 
na proclamoção da sua mensagem salv1f1ca 
que em Ultima anãlise, só pode ser a mesma 
m~sagem de Jesus Cristo. Em vez de en­
!ra(}uecer a Igreja. o Vaticano ll !orta_l~ceu-a 
para enfrentar em nosso tempo o espmto do 

sobre o tema "Educação e o Povo da Baixa­
da". Numa tentativa de universidade alter­
nativa procura-se evitar o modelo oficial que 
é expressão elitlsto de uma mentalidade eli­
tista; -a universidade popular simplilica ao 
máximo as condições de participação. de tal 
sorte que pode ser freqüentada por qualquer 
pessoa inteligente, aberta e curiosa de aprel!l­
der. 
• DeJX)iS de Dom Adriano J o s é António 

Domlnguei., diretor de. Univerta (R1o) 
discorreu sobre o tema ''A idéia de uma Uni­
versidade Popular'' . A terceira aula coube 
a Dom Pedro casaldáliga. b1spo de São Fé­
Hx do <\Iaguaia. com o tema: "A Igreja e a 
Educação Populer". D o m Pedro fol muito 
aplaujido no seu testemunho de fidelidade 
ao Povo. 
• Depois das três exposições. os presentes 

podiam formular perguntas sobre os as­
suntos tratados. Havia da parte de todos um 
grande interesse em conhecer melhor a na­
tureza da Universidade Popular e o conteú­
do dos cursos. 
• Na terça-feira. as 19h. para um público 

de mais de quatrocentas pessoas. reuni­
das no salão do centro de Formação. deu a 
primeira aula do curso básico o Prof. Joel 
Rufino dos santos. Tema: "Por que e pam 
quem uma H.iStória Geral do Brasil?". A fre­
qüência demonstrou claramente a oportuni­
dade da Universidade Popular e dos seUS cur­
sos de formação co:iscientizadora e partici­
pativa. 
• Na mesma terça-feira, dia 12, reuniu-se 

o Conselho Presbiteral de nossa diocese 
em ses.são ordinária_ Foram preenchidos. par 
eleição, alguns serviços vagos na diocese. 
Para substituir o P. Germano Vernooij MSC .• 
foi eleito o P. Edemilson da Silva Figueiredo, 
cooperador da oatedral. 
• Das Normas para a escolha e formação 

dos dtáconos permanentes zia Dioce.::ie de 
Nova Iguaçu: 
• ''3. l. O mtntstério do diácono está li-

gado ao crescimento interno da Igreja. 
que está presente e atuante no mundo. A 
atuação desse ministério se expressarâ mais 
dentro de um aspecto missionário. aberto 
para o momento htstórico da Igreja de hoje. 
com seus desafios perante a realidade social. 
econômica e politica. 

• ··3 _ 2. Essa expressão do espirita missio­
nário j~ toda a Igreja deverá caro..cte­

rizar o ministério diaconal em três áreas: 

• ·•3_ 1. Animação de Comunidade. de 
modo particular em áreas missionarias 

e em comunidades onde ainda se têm difi­
culdades de assumir a. cammhada diocesana." 

• '·3.2.2. Animação dos ministérios lei-
gos: como anim11dores de comunidades 

ou de paróquias e de sua ação ministerial, o 
diácono será presença oficial da Igreja no 
meio do Povo de Deus. Estará aí a serviço 
uo .t .J\'o. atu.tndo como promotor do aposto­
lado ds leigos, preparando e lncentlvando os 
cristãos no empenho do engajamento social, 
despertando :>S carismas de cada um animan­
do setores pastorais na descoberta sempre de 
novos serviços e ministérios; 

• "3.2.3. Animação de pastorais especifi-
cas: o dta.cono permanente atuará numa 

área especifica da Pastoral ou naqueles cam­
pos ligados à sua vida profissional. 

• "3.3. Caberâ. ao Co:1selho Presbiteral. 
em d.Jálogo pessoo.l com o diácono. deci­

dir onde ele exercerá seu mlnlstêrio." 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório (en~1ai e fxlri!ção: 

Av, Abílio Auºusto r~vor;i, 3.;,3 
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DE 16 A 22 DE MARÇO DE 1991 CORREIO DA LAVOURA 

INDICADOR 
MÉDICO 

~EOICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

Ora. Rosa Maria facuri Raphael 
:>SICóLOGA CLINICA 

PS!CODBGNóSTICfJ E .-,SJCOTERAPIA 
ORJENT-~ÇAO DE GESTA,•ITE$ E T<éRAPIA DE CASAIS 

Hora m:::i.rc· . _ 1. pelo tele• ):ie 7G':'-.:a: :! 
De 2.ª a 6.n-feir!l, C:a~ 13 as 20 horas 

con\'ên,os· OURO C.\RD. Bco. DO BRASIL. CABERJ, 
PATRO:-.AL. COl.l!:G!O LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n.0 58 - No\'a Iguaçu-RJ 

25% A 30% DE DESCONTO 
• A ASSIM dispõe da maior rede de Hospitais 

próprios do Brasil, além de rede credenciada { em 
todas as especialídades médicas e serviços com­
plementares). 

• Melhor atendimento em todo o Estado do Rio de 
Janeiro. 

• Permite e us::> i::1edi.Jto dos serviços. 

• Ll\·re esco:::a de médicos. 

• Compra de carência de outros Planos. 

• Comprovado o MENOR CUSTO do mercado. 

o PLANO CRIADO PARA ATENDER voce. 
E SUA rAMILIA DENTRO DAS SUAS 

POSSIBILIDADES FINANCEIRAS. 

DESCONTOS SOMENTE NO 

ENDEREÇO ABAIXO 

FAÇA ASSIM: ligue i 68-3i01 e compro1.-.e o me.nor valor 
PL,\NTAO TAMBt'VI AOS SABADOS Afl: AS 16 B. ~~~1:i.~~-r:.?. EDGARD DA COSTA, 10 - SALA 203 

OBS. : RUA DO ESCRITÓRIO DA LIGBT (Em rrente 
~ túnel) 

óll(A ALEMÃ 
(['ETTLING & UA LTDA l 

~ ôCU!OS M'JD-:h"lOB 
e CONSERTOE: 
• Ot'ICINA PRóPRIA 
,;, SE~ÇO RA!'IDO 

'li 

AVIAMOS RECUTAS PARA O MESMO DIA 

RuJ Üt.l\'lo l d!;.{um10. 61 - NovJ lgua1-,.1 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
U ROLOGIA --.. -

CO~SULTóRIO 

Rua Bemarciino de M~lo. 1399 - sa;a 303 

Dianamen te ~s !G horas e sáb.'.l::lo da::; O às 11 horas 

Tel 768-0313 - Nova Iguaçu-RJ 

Convêni~s: PEIBOBR.\S - PETRnBRAS DISTRIBUI­
DORA - UNIMED - AMIL - AD~ESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GCLDE.:i" CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIAl'iO - POWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAÚDE BRADESCO 

RESIDtNCIA 

Ru<1 Dr. Rejane Pedro Equi, 237 
Tel. 767- 2638 - Nova Iguaçu-RJ 

"A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTARIOS. 

HOSPITALARES E CIR~RGICOS 
GRANDE VARIECADE De c,I\ITAS 

ÀBDOMINAIS, FUNDAS. F~ODu,CS 
, DR sc•u:,u, (ORTOP{.JICOS) E 

AGORA PARA MELHO'! t.TENDER 
!\!OSSOS CLIENTES. TEMOS 

PEDICIJRE 

FAÇA·WOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGO~ -

'lf;S ll'S6& DltlLJSB - PXIB 2:16' 
_. ENTAL CIRORGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. toL C 

Av. Marochal Floriano Peixoto. 2.166· N.lgueçu. 7õl'TÍ4i 

ANU~GE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

1 
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19m IER\'lCO ODOtHOlóGl(ó ES?EC!AUZAOO : ~~ii~&~"ôM!CA 

~ 
M= 

--- f'F."-:T.\! rt\qE 

nr IV.V. l'ONSE<:A VULCAl< 
:'f· ,TEL BRASIL ! 
Cü!>FA 

F.SPF'.rl \l-!"OAOF.~ ODONTOU,OICAl:' !"J~CTEFIS Dft PAMILIA 
PATRONAL INPS 

CRO'FU _ ,.,., , 4 F'/1..TlMA E:i.1PRESARIAL 1 
O'r.\.RlAMF.NTE DAS P. rr,r. fl.l'.., ?~71154', o<'l-\4 0.J N t) ... INCRf1. 

M AS rn HOkA~ - ESTRADA Fm,ICIAN"O CO'JRt Nº 211" ~~h~NICAS 
_ FSQUITA - F.STAr-0 º" RIO - TELFMNE ';96-2804 DENTESERVES -- SUJEO g 
.. .,<><><>o.o--~-~~~ ><><><><><X><><>~ 

PÃGlNA i 

CIÊNCIA - FILOSOFIA - RELIGIÃO 
00 CONSUL PúBLIO LENTULUS SURA 

A Hl~A:-.;UEL (UI 

(lil5TóRIA MEDlúfüCA) 

O mundo pohtico_ e social do Ocidente encont _. 
exausto . ~sde as preg3,çoes de Pedro, o Eremita, até ra ,)e 
do Rei Lu13 l.X. as iombra.s da idade mediev-al cont ª morte 
as liçée:,: do Evangelho. ensa-:igUentando todas as b~~am 
do mundo c.rlstã1,;. uu.eua.s 

P~r i.sSo m<?.;mo. Jesus trnn.,;plantou da Palestina 
\.l reg1ao do Cruzcíro J. árvore magnantma do -,eu E'7.a.n para 
a rim de que os seu,) rebentos delicados floresces.sem de '!-lhJ, 
frutificando em obras de amor para todas a., criatura.snovo. 

Por essa éPoca. Is(!lael reuruu em grande .lSSembkia 
~u.s colatoraacres muis devotados, com o obJetivo de i~: 
i1;~;~ ~~S~~~!r~~~- para a.s suas at1Hdade., e_spa,t~ _3 

l:.ii. 1..'.>'iJ. 1,·_tret>.a. •j . .::111t::i. P"l re M,;.,o,.. .. ."· !fjjbreza 
aportava na Ba1.lla. com 'Iome de Souta, o vrimeu:0 g0 ,.'." r­
n~dor-geral d:1. colónia, chefiando grande numero dc'k i.r­
macs dos s1mple,) e dos iofellze.: . ~ flm _de esta.bdecer nc. " 
elementos de progr~ e d•.tr 1mc10 a e.idade de Salvado. 

A tarefa de Nobrega, sobEetudo, ser 1 a a d-e ex..· 1tar 0 
Evangelho de Jesus no coraçao do mundo, o:-i.de h'3\:erw.m 
de confraternizar todos os ;x,vos da Te~ra e on1e hai;er.c. 
de ser modelada '1 sua obra imortal, na patria do cruzeiro .. 

Relemt>ra Emmanuel, com ~uave emoção 

'•Vi a flor'êsta perder-se de vi.!:,,...., e o }Mt..:lr;~o!-lo ext,er_r 
entregue ao desperd1c10, E:x...gindo ..;. retorno a humaniaa:t 
c1v1hzad3. e, enter . ..-1dendo as d1üculdades do s.Uncola relega.d!) 
a prépr1a sorte, n03 '3.Zares e a..-euturas da t~rra u .. ct,0..:.a 
que parecia sem-hm 10 Bra.si.b, aceitei a sotai.na, de novo. 
e com Factre Nóbr~ga ccmhec1, de perto, as angústoa., doj .)lrr!.­
ples e as af!içõe.s dos ctegredaào.s. 

Intentava o sacrifíc10 pe53cal para e_quecer o fa•ti~o 
mun-:Iant> e o desencanto de mim mesmo, tOdaY,a. QU!S u 
Senhor que, desde enüo, o ~tnh,o amerk ... 41). e, muito p-J.r­
Ucularmente, o serviço do Bra.sH, não me ~atsse do coraçã:J. 
A tarefa evangehzadora cor.'"~·.1u::l A perm:.1t1 de nomea u:n 
1mporta.' 

{trc,cho de man ~agem p_articular de I..o:nn.'.lnuet. ~o meillum 
Chico Xavier, extraido do lhro • Trinta Ano-., Com Chi~u 

Xavi1,r'", do prof. Clôvis Tavares - ed. Calvãr:o, U:t5il 

Debalde e. Dieta de Worms, em 1521, condenara Luter1> 
como herege, leva'!ldo-o a refugiar-se em Wartburgo. porqu; 
as suas idéias libertárias acenderam uma r.ov'.l luz. pro~u~ 
gando-~e com a rapidez de :im incênd:o. . .. _ "' _ 

A Igreja começo..i a .5ofrer os golpe.) ~-~u.s for1.es e m-) 
dolorcscs. oorque alguns princ!pes amb1c1osos se aprcve~.a­
ram do m;virnento das ma~!'>as, confucando-lhe ber., P=-· 

cms~Umerosos camponeses. empolgados peles direitos do pen• 
sarnento livre, ~•:.i.ictar~~ grande. c.amprnb..1 contra a 1!re a, 
exigindo reformas agrar1as e soc!al.S. em nome do E_y~=-e.nl 

A Europa, não obstante o amparo e a as.s1stene1a ) 
abnegados mensageiros do Cristo. transportou~se ~o s.::eul~ 
XVII no meio de lutas espantosas. agor~ agra\:adas com 3) 
tenebrosas criações do Tribunal da Pemte:.1c~a. 

Quase se pode afirmar que os únicos jesui.tdS_ digno:, (!:, 

nome de sacerdotes de Jesus fora~ aqueles que v_1eram par~ 
as regiões desconhecidas :t4'.. Amer,ca. no cuc"npnmentJ de., 
mais nobres deverl!S de fraterni:1ade humana. porque a q~J · 
~e totalidade da ccmpanhia. no Velho Mundo, merguJh:>U 
•.:1um oceano de tricas politicas, m1Jita:S vezes rematadas em. 
tragédi•lS crimin-osas. 

Na esfera espiritual m~is prôxi~a Co continente eu~·
4 

o espírito abnegado de Alc1one, dommada por peosa:n~n!c~ 
peu. vamos encontrar num tem~lo de maJestosas prop01

c :-3 
intraduziveis. rogando a concessao de um corpo car:i•Jl. ca~o 
Jesus lhe concedesse a dádiva. 

Evide_nciando compre_ensão e se-reni~ade, os Benfeito\~ 
Espirituais satiam que so o amor poderia compell•la a pe_ 
manecer ausente do "Amado Lar"' espiritu•ll p:?ra sorver ª~= 
vamente O câlice amargo de tamanha rentl..1CIJ: - E. conr.e~~r 
piando a figura luminosa que se af_:ista rumo as zon~o ,r.1 
cur•.1s - o lar terrestre - enviam a abnegact:i. co~pa '=· 
os votos de confiança e amor, em preces smcera.s. 

•·Quem poderâ deter as ~elhas recordações que iluminant 
os caminhos da eternidade? 

"Lembramo-•nos de_ Alcione, desde QS. . di~s de s~a i~-~•~
1
~,; 

eia . Multas vezes a v1, cem o Padre Da~~ano, n m 
adro da Espanha, passeando ao por do sol. 

Afirma Emmanu~l._ que as vel!:13..S recordaçôes 5ão heran-
ças so;1gradas do escnmo do co~açao . . - ·meirc.s anos dõ 

Silo passados 40 anos. EstJ.mos no.s pn 
s€.culo XVIII 

Alcione vilamil, agora Irmã do Carmelo, é um e:i::emplo 
, ivo de amor cr istão. 
' . . d omagem terre-na, 

De retorno à espirituo.lldade, depois a dr . ru; vicissitudes 
que süutera vencer em nome do Cristo./º r~ ~sua 3.lnu '--'n· 

pe.•:1•.1s da vida humana. vamos encon ra ão dos n'dl· 
:olvida de sublimes pensamentos. _umda àeit:/ a!i entidad-; 
m1do

5 
_ dentre eles v P:.tdre :C~nu:rno - e 

dO Grande Lar Celeste. . . eu-
d 1:ino espintull 

Melodl~ suavíssimas f_lu1am º. !l . , r;.1.das po.l.l.' il."° 

quanto o nobre mentor A:itomo repeti\ a-:-a~~ os qu~ _.sofri. -u 
do Sermão da Mcnt::i.nha .- _··Bem- nven ur dele.s o Reino d<J-> 
per')egutção po~ amor u n1.st1ça, pois que t'" 

Céus" 

EMAGRECIMENTO - HOMEOPATIA 
Ora. ROSEt-.!EY DA ROCHA COUTO 

\',1RIZF ~ _. ("f'.U1LITF - .... F~°1:E~ Tif. -'!f~fU 
CLINIC.\ (;i:R,\L - .\!H J,T()S i; CRIA-

HorJr:o~ 2•:i:s e '":.s, da 13 ás 17 hcr-:-.: 

TELFFO~F.: 751-Ul5ó 

Av. Vt•nânclo QliVt.",I\l .. 1~, s.u~tw .4i1t.~i!W 310 

Vil:l.r dos Tcl•.• - sao Joao dt • 

['l\"1'U:0 - Pl"ll - f.lHC.ll:0 

◄ 

Ao ae~; -~r-~e. co 
ll(. .. nte Fai'.·.l Netto 

ii i:na.l pra a,i udar 
• • 0 ~.io da Boa\ 

;--.~Pre conosco!'' 

Associação B 
da ~ 

f11..1tr. conn.1...i.das 
Br ':::nt1: Voit..1 

... .. €n"i --\ssemble . ..., 
r..a Catedr.:i.. je 

_. ~. r:;,i;:a 19 d l'ü,, 
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?r, ~~~tu .. 
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~ló A 22 DE MARÇO DE JQgl 

MAJOR-BRlfiADEIRO BAPT!STA . 
"CONFIRMEI MINHAS BOAS . 

IMPRESSÕES SOBRE A LEGIÃO 
DA BOA VONTADE" 

JOSÉ DE PAIVA NETTO 

e El te,·e \·!sltando a C:•11 er 
;ec 1_. Je lJS, da Le-~ 11í .. ~.., d 
d .1 VOL"11ie t.\o. cap,t"l ban'-

â_lraÂlte, o MnJor-Brigadeiro-
o-. r :arlo~ de Aln'!º•da 

E'·1pt1Sta. Coman:fante ctÕ IV 
<;~mando At:.reo Rf'gion 11. EJ€ 
.,.~ 0 ;,i ,_•ompanhado de ,1u 
'Slmpatic.'.: espo:,ia, S h 1 r I t' • 

1' t m 1 e do Major-Er ('! 
nhcir Jo&é Monctr Rl~ ~ 

0 t \;l.il4lldant .. , dn IV C'"'l -
nar -t!I m -t$ e r ·Juvint ~o 

F rc T ; Bna Vont•.1dc .-
de ._.. r :a de A.!_ziro Zarnr e 

e~•l! -., .. adr::1ra.:lo r c;n 0 
pt... •• e .._ , obr.a 5 da Legifi.o da 
Eoa \- Hade !lfu1:di 11 e- com 

t:.,.,ta Boa \'onh1de dos lcgionârios · and 
P' ~soas mas car::-ntes tentando à: 1 oan. r: udar 
~u de hoje os homens do pai,; •11~ :éc-ujo c.r .:.!1-cas do Br.ij­
.. ~sim uma bca _ imoressão que carreguei ao ~I - Conf~rmo 
-0U\'indc; o Legiao da Boa Vontade'' go dos .. nos, 

o ~l~jor•Brir;adeiro Bo.:,ti:i.l:. e~oõs a'nda •·o ti, , 
li!õita: nao i:::o para ver de perto a Legi~ da E mo. ,. ~ ªª 
mas t3mb .. m fazer com que a mi•:-iha mul~er ·.l . oah \ on.aje, 
que nos temos_ uma missão aqui em Sã.Ô Paul~~-. eç_a, i:or­
·reche para a1udar filhos de ~11boficiai.~ e sarge•~'J~tr ~fª 
es!amos tentanydo aprender um pouquinho do sucesso ~ -.1 ~~ 
g:ao da Boa \ ontade com esta Supercreche e co .. 
~a1~ ~45 e~palh.'.:das per todo o Brasil . Temos umm de; ~~~ 
y1emos. aqui buscar ensinamentos com você$. Eu t h t 
a eerter•.~ de qu~ a noss?,- filha de 3 anos, caria, u~n p~eni ~ 
que Oeu~ ... n~s deu. part•cular~e-:1~e ne. _ -~;,,1tono da mirih;..i. 
t' ~ª:. 20, • ra de_ pasrnr U!ll dia inteiro aqui nesse mar de 
fehc1J.ade. onde e impressionante ver c.-::-mo r.- nhuma crian a 

'".a chc. ~n~o~ re.-:::mungando ~u com um ►equeno •.,1r q~e 
·a d!! _el1c1dade . _Toda<: estaC? tranqUUas, alegres, SPmpre 

~-~t~n~~- .. ~~~J:~t:r~~~:;~o felizes Eu percebi o rost-0 de 

Ao desi;e~i_r-:-~, concluiu: "Um grande abraço p a r a o 
1-re:-_1de_:1te Pal\•.l Nelto e o!_ereço o nosso I V Comando Aéreo 
ftegion .. l ~ara aJudar naquilo Que pudermos ser úteis a fa-
i!\:--:t1~0 c~~0~gi! _yontade. sem nenhum problema çon-

Associação Beneficente Voluntárias 
de Silnto Antônio 

COS\'OCAÇAO 
Ftc::..m conndadas as .,;eni1cras a:. Jc.ada ... dü. \~ ·Gci2-

f Benefic:ntr: Vo~untanas de .san_ -1n,onio. :1 e reu­
~.i.~em tm Assemble.a GeraJ Ordm.1nJ. na sede da:. Volun-

rrn.s na Catedral àe Santo Antonio de Jacut!nga, 11' ,ta cl­
.. ,::de .n'J _dia 19 de mar~·o d.;; 1991, t,-:rça-íeira, às h hDras-
-~ pur...e:lía ccir:ocaç~ ~ às Hh30m em segunda ccnn-oca-' 
\ o . .a com ,7,iu:ilq1.. numero. para Oe~ibna:.-em sobre os 

1·u .. ~ .... :>Unto::;. 
4 l ?re::taç:io cL contJ.5 e at.v;dades da socieda·Je 
~• Ele~ç-ào da nova diretoria; 
e A<i~il:!.. e à ... intc1 _sse geral. 

Nova Iguaçu. 13 de março de 1991 

:,L.\RGAP.IDA ALVAREZ 'f.WORA 
- Presidente -

LICENÇ!'. CE CüNSTRúÇA0. LEGALIZAÇô E5 
JUNTO A i='RloFEITUI~A E CARTóR!OS 

DOCuMENTOS PARA ESCRITURAS 

~ 
► i:,,-' 

AÇCUúUE CANCELA 

~' 

1 

, ' 
I 

!J 

y 

)"li· 
El\TRCGAS A DOMICILIO 

H:,cebemos "ticl:.ets•1 como forma de pacamtnto 

Sob a direção de Manoel Robalinho 

Hl'..\ D~. THIS.-tC, lt - TELEl'·O~E: 7~3-..>:-r.r• 
CE:'\180 - z;u\'A. ll.it'.-~ÇC 

• ~, I! r Li"~ Contab'.1:dade N.-.!Bon :Bornier Ltda. 

ª"' 1 'ª"'' ORGA NIZACJ<,0 DE EMPRESAS ~ 
t11!o9' ASSISn.NC:lA FISCAL E COMERCIAL 
f - BALANÇOS ETC. -

1 
F:q lTó RIO. Rl'A Prol:t. n:NIS\ CORREA TORRES. 
2 ,0 -- •~.• .\,m\R _ TELEFO!\'ES: 761-1741/761-7621 

(SEDE PRúPCl\l 

CORREIO DA LAVOURA 

LENDO, VENDO E OUVINDO 
ALBERTO PIRRO OMAR GAUDIERO 

rn Aproveltn.1:'do o esp-1to que me foi concedido neste tra­
_..ciom:J semr.·.'larlo. nqul es!_arel, a partir desta edh;:ão, ex­
~ondo minha mcde,t•l oplnl.J::> sobre fat0'3 do cotidiano vct­
cutaw:.- J:.!'lJ. 1mprellS.l es-.r,ta falada e tcle\'i.slonada. 
T r.c _i~1c.o. devo aponhr. tristemente que a chamada 
... MFFEN .. A ~t.l\RRC:\1 - .... que exricr., , sensnctor,•J.ll~ma. 
rla1:do l~rg.i e 1b!'."rtura a crime:,;, htos P• t..1hc e anoma­
lias .tl~rn1. - esta. com um e'Spar-o tão r;rancJe Q.U<- c~osa 
1cr,ugnanr1•· .1~ !Je.~o;_-; m.ib se-nshe., 

e:. lne;.a·••ci qur. em S:- t!'J.tz.n:fo de r1;:1l dJ· d.1 vi 
1,.1,0 mune.o e _ 1 :p:- nvcm~"' tal" f&: d<'.E:m cr tr::nt > 

a, conheclmentJ públlco. Porém. a par de notlclàrio tão 
carrtgado:. de, dor. sofrimento. v1olênc:a, guerr ... terrlrlsmo. 
seqüest:os e tudo mai:;, deveria h•.iver maior i nfa.s. na.s an .-

"' s cnth :1s de t1.ls aconteC'lme1~tos ,.;:o q11p 'i!' e ,1 
causas e razões fundame-_1tais. A tmprens:.. o.final rn're ·e -
tra.s. tem a sua função pedagógica 

Not1c;•.1r os fatos pelos fatos, ~em uma ~bord..:..gcm rin 
e esc_lo.recedora sobre seus contextos .bOrioló~ico. ,x,1

;~ _ ._? _,,, 
Jdeo]oglco. ,. levar ao leitor _ refiro-me à massa - a tal.c;a 
nr_çao dr que as coJ.sas acontecem por acontecer_ Desta rna-­
ne,r'.l o povo. castrado desde 1500. aprende. por exemplo, que 
n:i,·.1tar_ alg.uém _é tão natural quanto beber agua; o àirc·t1 a 
vida. a cdUCfü'uo. :\ saúde P :\ habitação decente e privfügio 
de r :J)lC ., ; o HHViu.avel1tmo é uma lei moral consa,;ra 1 nel, 
prc :-na :socied:1de e. o QU-" é ma:'i grave. aprf Hl: t rn n 
que . fraternld"" ?. t ~olidaried'\'.le e , :i:-,1·,r .1rn t uto'Cla. 

Imersa nt"-'-~:1 nrof- .1d:i ,nver ,;10 IJ? ,..,._., ,r, , .:i.i 1 

~ e êncla da alma h;1mana. :i. socied::i.de bra. te .a ','a1 1.•i­
ve!", ·i:-;ndo su:.1.S •1grur~3- E~r.amos à b •ii-a de um ra1 ~ p~1~0-
l1 1 'J e csplrit'J'-1. 

~ familia de-c::tr1 1culada, o. ;-oJíticos desacredit1dos, o 
go•. ~;:i.c federal govern:1ndo rrovt,cr · n-t'nte e a. im17 ren~"' 
1nteruamen~e poluída dando co'.n;acão e nzc:ita à \"'da fa­
zem com que vi·.-amos os dhs atuais sob o imperio da inse­
gurança. do medo generallz...:do. da c:crruprft.o. c'•l tmountda­
de do crime orgaruz.ado, do cinismo, do debOche dos valores 
eternos. do de::,:amor e da desesperança_ Picr do que l!SO. ~ó 
a guerra com bombardeios incande-H:e-:ites terrivelmente des­
truidores do homem e do sentido da v;da 

É doloroso quando vemos -:i Br·uil, incluí::!o entre oc; n.1.i­
se,; de m~ior número de cr•stãos no munr1o viver sob o im­
pério do ANTICRISTO ou :.;eja: o culto d:! animalid~1de que 

a 0:ntít0 <;,2 d2 vctaçf? h11ma!n 
É muit.o perlgC"'O q_ua,1d:i nrquen:Js gru~os. merr,uJ113m e 

a.fog:im na pretE·:i.são d - poder dirigir o de~tino de rni­
lh<.. '<; de pessoas atmvés da ment'ra e do enr,-odo. As nns­
.sibiL :ides de erro c:ão muit1 1?rande::; e ~,; cam."Qüênc.i2s 
impn. -~iveis . A Hi~t6ria e~.tá ni para ser consultada .. 

Qu, os homens oue têm a respon~a1Jilida.de de conduzir 
o nosso i::-is se deixim iluminar por Deus e busquem i,nspi­
r;c3.o nas ·en: .. 1gt:•:1S de Jesus Cristo, h oje e sempre. 

QUEM SlBE MAIS, LUTA MELHOR 
DAJ'\IEL DE CASTRO 

Dom Adr iano H!pólr 1, Bispo de nossa Diocese de Nova 
Iguaçu. está de narabéns. t que começa a se tornar reali­
dade o sonho de uma UnivPrsldade Popular - acalentado 
por ele desde que aqui chegcu ínovembro de 1966) pua o 
"povão" da Baixada Fluminense. ao fundar o seu C€-:1tro de 
Formarão de Líderes (Cenfor) , no bairro Moquetá 

N"a "onrecão de Dom Adriano. o referido centro \·ic;'1r''.l. 
T!âo ~penas a formação apostólica d,.. •1genb~s pastorais da 
I~rej:i Local. mas também. numa vi~ão católica. ;sto é. uni­
versal ou universalista. ecumênica ~o sentido amplo da ex• 
nre<:::3o. -1. forrnad.o cultural d~ criStãos. pes~oos de toa 
, ontade t!' cidadãos do "povão" de Daus que, sabendo mais. 
-roder1am lutar :nelhor e atuar eficazmente como fermento 
no me;o da mas,;a. cu seja da nopular;ão oprimida e m<>r­
~!n~tiz'l1a de gande parcela õesta ,:a_rente .~ sof~!da região. 

Ei" enfim. oue ,;urge ur.1a not1c1~ alv1S-sare1ra !)ara o 
novo da Baixadà: acaba de ser criada e in•1ut(ura da nsla 
Diocese de N'o·:a Jguacu em convênio com a Univerta (Uni­
\·eM$\rl."'lde Aterta a Universid:--.de Popuhr da E·1ixad:). Flu• 
mtnPr.\e. 

um dos s:ns:i.is evirientee: d~ car<>ncia do oovn desta re-
gHío é. sem dúvida. a falta de uma informação crítica e sis­
temátlca . como se ~•1be, a ~,esir.f:)rma('io é um terreno pro­
pício p~ra a ::-ilienado e oara a dominação de muitos nor 
alguns poucos privilegiados. pertencentes a urna certa ellte 
rgol!-ta in+nc~,ad~ ern dP;xar e m•1nter. ~ povo deslnf(!r'!lado. 

A r"lnn1~C":lr- da ftF tem uma h1stona. urna trad1c;ao de 
luta e ore:anizrc-ão. Mas, aczora chegou o m~mento des.~a luta 
..-er :'\lim?nf-1ô~ e Jort1iectda por um_entend1mento mais pro­
fundo das razões pelas quais as des1e;ualdades entre as pes­
soa! são cada vez maiore'i. mais profundas e cr uéis. É ore­
ciso tornar r:\\s ~'.".''.';UP (' mo...i~ forte '.l posslbilldade de.º 
oovo 0rga·:iizado avançar em busca de uma socie<:Iade fü"a!S 
justa, mds fr9.t.•rna rn::i.1 -; !"'lt1r;,~n-1 e. por tudo :!-So . . mais 
rlstã . Daí a imperiosa nc-ce~s1dade de uma Umversidade 

iopular ist.o é não elitista e-. portanto. diferente das de-
mais revolucloflária no sent\do sociológico de buscar um•J. 
mud3.nca de m entalidade tendo em vista uma transforma­
cão dai estruturas de nossa sociedade brasileira. 
- "Mals form ação" vem sendo o elo.mor crescent~ d~ todos 
os grupos do povo organiza.do de Nova Iguaçu, Nilopolls .. Pa­
rac.:.-mbJ e do5 novos municípios de Belford Ro,:c.o e Quem•a­
dos (e~ses 5 munlcíolo~ int@gram a chamada Diccese ou ctr: 
cunscrição ecleslásUca. de Nova_ Iguaçu. O termo dl~cese- foi 
:'lSSimil•1do nela tgreia da divlsao territorial do Im~~l'i~ Ro­
mano, os ternpoc; já estão m3.duros para a ~oncretizaçao do 
veP

1
') sonho de Dom Adriano "J_ue, foi também rompartHha­

do pe!o saudoso Padre Nino Miraldi romano de origem. mas 
1gua<'uino oor opção mlssion3.ria e que. •.1ntes de morrer. ma­
~ir~~tou ,..:ua \'Onh1e de ser ser,ulta1o ne5tn terra <30 07 ~Ol 
onde ele ccn~nmlu gra'lde o~rtP de nrn v\da como mcni,;.a-
geiro da BO~- ?-fova de J.esus Cristo. _ _ 

Criatividade, solld1rrd•1de. resh!fnci:i, rell!:do:;idade .c;ao 
valores que cn.racterizam n. popularao Q.Ue vive tr:1balh:1 e 
lut l ::1est:,. reiHici. () sor~h1 ·r,~tor31 r'e~c:e- Risro rlf" stmnli("\d~rte rr.a_m?-
can•.l Já começou a v1rar renhdade Esta obra ua Ul!1.cr~t­
dade Popular se-rã. no noSlóO entender. a consolldaçao e o 
coroamf:.":"lto de 25 anos de uma pastoral popular. isto f!. \'Ol­
Íada e ;o:nprorneUda rom o servi4;0 do Povo de D:,-us e ~u:1 
HbPrtaçâ.o iiqui em Nova IguoJ.CU ~tm, oorque esta obra, pelo 
seu relevante obJetlvo. fot tnsp\re1a por De-u~. ~ss1m Sf"ndo, 
("onv/ .n dec:.de 1á. lembrar aos q u r se julgam "Poderosos" 
aquele !i:J.bi':) comelho do r.ensato Gamallel: Sf' esse projeto 
fd~ uma umvtrsldadt" pOpular que lá começa o ser executado> 
vem de- Deus, ninguém poderá destrui-lo pois, ne:ste caso, 
e-;taria lutando contra Deus (Atos dos Apóstolos, ~l>- 5, v. 
39) E Ee- oeu.s está em com Eeu Povo, quem podera c-0ntra 
ele? . Salvo f'ngan,,. a verdaJe é que todo o árduo e impor-
ta'!'\te trabalho past.oml de D o m Adrl .. mo. desenvolvido ao 
longo dec:s~1 '?5 anos aqui em Nova Iguaçu. só será, no futuro, 
devlrh, ente c-omrree'T'ldldo e ··alori .. '11? em t~cla tl. sY,a ex­
t"':nsão, µell. po:.:terld:1de 1gu:1("'1J8na . .. 

PA31NA 5 

OS PERI GOS 00 VERAO 

Com o calor exce~ ~Ivo do~ di'l.S de verão. os cuidado.~ con• 
ª·. c.rlan~ dev·('m ~.• .... ..: .... J..:Io; tànto no campo quant 
n . ,· ,dact · con .~ ri· or:itH. .11 6 n ;àr:o dar bL<:tante 1 
qu1do aos baix,nho..,, dcuu.-los corr: roup;L1 lf>Ves e de con 
cl•nas. que r~fletem_ a luz e absorvem me:ios calor. Se voe 
levar aua criança a prata ou piscina taça-o umpre pel 
manhã e de preferenc1a até- às 10 horas somente-_ ?ião ei. 
queça Que o excesso de sol além de causar desidrat•.1çâo Pod 
causar tamb!m qu~lmaduras graveJs na pele das crUn~s 

i\lODA 
li:: TEMPO J:',:; r !Qt,!OAÇAC - A CIL.e fin, n1 _fl t 

v•ole_nta. as. Uquic.' '_ ; acontecem em várias lojas, (! a, pr • 
'?c~oes ofnecem ofert.as tenta.der.as para o conrumidor s 
\OCe e~tá a fim de renovar o g1rn.rda-roupa.s para O -:iuton 
e tem algum dtaheiro dlsponivel. não deve perder a oportu 
ntdade Val1-c _a pt·nn apertar un; i,Ouquinho e comprar pec 
cl(> b ~ -" q_ullidad"" por precos mínimo •. be-rmudóe" ,·ale-a 
c·aml~of•J, 1aquetas. têni:; e o etuno jeans. são peças bá.slct 
que mdemn::tem de e-sta"ão f' moda. e vão compor o vtsu::. 
d? outono_ q!1e com?CJ. ~o prox!mo dia 21_ rep:i.re as pern::: r~:: l:r,.r;~;d~~ VMlas hqwdaçoes e receba a DO\"a e:.taçã' 

O SABOR DOS TE.'\lPEROS 
OR.tGANO - E r v a imi::ortada no México e do Chil · 

usada par•l. a..romatiz.1.r p~n.:as. feijão bra..'"lco. be~inge-la ~ e: 
t~mper~ ~as,cos para fntura.s. Voct coderã. u.sa -la també: 
em apent1vo~ com óleo e pimenta. catabresa ou em queijl'J 
e aze!tonas pretas. 

Cl fLJNAF lA 

SALADAS DE VE'RPO - Saladas verdes. leves e nutrit· -
~•lS a;radâveis_ a -.1 ista e ao paladar. Alguma..c; leYam. m-aio 
nese, outras nao. Ela.:; podem ser feitas cem c.'rne. 5-;3.rd 
nh::!., frango ou até mesmo salsicha. Aí vai uma saboro• 
.sugestão para o almoço de amanhã. 

SALADA DE BROCOLIS COM PICLES - 1 ~marrado ó 
brócoli-s be-m frescos e verdes, plcles sortidos, sal, limão. azet 
te, 1 pílada de açúcar, ~alsa. 

MODO DE FAZER: Limpe os brócofü, deixando os bi: 
quês inteiros. Retire com cut :lado •.l parte fibrosa que er 
•;oh·e os talos até perto das flores. Lave bem e leve ao ro-­
pam cozinhar em bastan~e água fervente temperada ,·o• 
e uma pitada de açúcar_ Coziinhe com a pz.nela des:-at­
para que nã::, ese;ureça _ Assim que estiver cozido. escor r 
e deixe esfriar _ Coloque em uma saladeira e tempere co­
o gostoso molho prep•J.rado com caldo de limão. azeite, s.:. 
um pouro de água. boa porção de salsa picadinha e um 
pit~.d3 C:e pimenta-do-reino. 

Por últlmo. adicione boa porção de picles picadinhc­
misture ligeiramente e sirva em seguida. 

É um prato leve, nutritivo e muito decorativo. 

SAIBA LAVAR SEU TAPETE - P a r•l manter a l:lelez· 
de um tapete, é fundamental a m áxima atenção com a con 
se-n·ação da peça. E é na hora da lavagem que surgem '2 
dificuldades. Por talt•J. de conhecime:1tos muitas donas t: ... 
casa co.;tumam lavar seus tapetes de forma errada. o qu 
pode acarretar enormes prejuízos para os. mesmos 

No próximo s:i.bJ.do div ulga.remos a-lgum·1s dicas e~sen 
cials para a boa conser vação do seu tapete. 

• Amigas, vou ficando por aqui, prometPndo voltar n 
próximo sábado. Até lâ. 

\ ENDE SE!v!PRE POR MENOS 

'Ii'iT.\S. ôLEOS E Pl 'iC~IS. AL\'.\IADES, 

GESSOS COLAS E VER'ilZES 

TUDO PARA Pl'iTUR., 

RUA QUINTINO BOCA!OVA. 53 '05 - :-1. IGUA..;U- RJ 1 
TELEFONES: 767-838'. E 76°- 8388 

Carlos Moraes Costa 
AdvogJ.dos Associ~1dos: Lui:.: Carlos Cortes V1anna. 

Ci:wdlo Queiroz Lucas e: Eduardo Cerqueira 
f\L de -:Jliveira 

Escrit-órJo: RtTA .TtlYZ "'10.-\f'fR )1 \"ROl1F~ '.\fOR.\DO. 58 
SALA 60"? - TELEFONE iGi-13ni - 'i:O,-\ lGl1.\('t' -

AO L.rno D'.) FORD! 

Escritório Contábil SESIL Lida. 
Le~lj:z.ação de Firmas e .\utõMmo-; - E.,crita-. Comer­
ciais e Industriais - Imposto de Renda - IC-:\-1 _ lXPS 

FGTS - Pro~uradoria em Geral 

SOB A DIRECAr DE 

SEBASTIÃO DA SlLVEIRA 

CRC 022861-9 

AV. JOAQUIM DA CCSTA LIMA, 32 - SOB. TEL. 761-4956 
/ LOTE 16 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

;.;-===============.! 



DE 16 A 22 DE MARÇO DE 1991 

Piiatélico 
ARTHUR A P O 

A olha iematJca ni'io l' a_ ú:.'ltca que ic oferect• u um 
r,Jateli::i~c- Ha quem coleciona o., ::;elos de conformidade c:om 
n trnahdade pH•clpua dos mesmos. Aparentemente, esta h­
n alidade e uma so: a franqu;u postal da correspondência 
.. \las eXLStem Ollcn;1c1J.\: ,...s -~11~ c.o.s ~ .. . iJ~. de acordo co:m 

, 1 . 0101.s prec1puos . &:sim, os !:ie~os poaem ser cl.&&;1-
: ~c~~o.s~dentro dc.ste cnterJo, cm vànlls categorias, a saber: 

::,LLO::, C0'1t,.\'S: - 'I1J.~J.-.'-e de umu erutssão H:gu~ar 
. st naaa ao pa,anu:uto .:.1t«1µauo uo.s ~en·i.ç~ e.a n-mrs­

'-•t dj corresponaenda ixlo correiO. No Brasil. sao _ exemp,os 
J .selo com uni o O...t1.>-úC-b.01 - a primeira 1:11~:.J.1 po.:..~al 
:~a:-~cira e a .segundu. mundial -. o otho-u'"-t..aora, ..i. s~ne 
.. oro a eng1c de .-caio 1.1, as .:;enes de 1:.11gl~~ e Aleguriu~. eia 
\epuohca. L .. 1ntJ.ll .l,o') s~ut:ii VO\?, ~t·t~nha etc. ~u 1111c10 

- ia uJatetia os ."SeJOs cc,muns repre::ientavam poucos atrativos 
rtusucos ou grauc~: restrmg.am•.se ,ccmu oconeu com o 

1,b1>-de-Bo1 ou o Olbo-de-t.abra) a aprcsent.aç;.l{) Uo ::iu,.-:c­
"º ,orrespondente ao va1or m.onetano a ::,t:r pago, ou a um 
~1~enho alegorJco. Mas depus as s1.?1,c::, 1..umuns passarn.m 
.\ representar tanto as eugtes dos homens ilustres quanto 
· Litro~ aspectos da v1da do pa~. aumentando a sua oeleza 
uru.st.1ca e o \'alar da dJvulga\a0 cwtu.ra1. 

~ELOS Al.Rl::OS: - ::seh.>,s comuns ou comemorativos, 
ae.lltmados a franquear a curre.sponacnc1a aerea, _toram en­
sninados pela e,olução da aeronautíca, Ja que o avrn.o .:ie tor­
hou o meio corriqueiro de transporte po!)tal. No Bra::;11, os 
pnme1ros selos 101\lm emit,do::; em 1927. Tra\.ava-se uc ~eJos 
que remanesceram de uma une 011cial com o A1arechal Her­
..i'lt.S âa FOnseca e sobre os 'lua~ ioram impressos os dJ.Leres 
::;en·iço Aereo e nov\.t vaJOr. u uJumo .selo acreo bras1-
~iro 101 em1t1do em 1.;00. ·11.1L9.\'J.•:Se ao selo em non1enagcm 

JO pintor Ell.:itO \ iscont1. 

Sl.LOS .u:ru:o~ t.SPEUAIS: - E,tes seol.s - bastante 
, ~porad1CO:::. caracter:.:.a,·,.1.m-.se pe1a menção que 1e.strm­
, 1.a o meio f.ie 1.ra·.~pone a .ser usado pc1a corre::.pondencia. 
~-..o Btastl, hcu\·e seios (em 1~31 e 193l, que obrigavam a cor­
.respondénc1a, a qual 1ora:n tlpostos, a ser transportada pelo 
..i1rlg1vel Zep~Uu. 

SELOS CO~IOIOR..\TIV0S: - Este seles - cuia !nc~ll-
1,.,J .. e. e a mt:.ima da r.omum - trazem uma f,nahd ::1.de a 
~: comemoram ou promovem um :.iconterimento, uma 
~rsonaua.ude, um oo!et1,·o soc1a1, económ1co ou adminU:itra-

1\.'0, Dai a sua des1gnaçao. No Brasil, a pnmeuu emis:sao 
,omemorativa toi lançada en1 1900, por oca~1ao do 4.° centc­
uáno àa de~cooerta do pais. - (continua) 

-O- --0- --O-

• Em Msembléia Gefl'.ll Ordinãria, realizada em 21 de 
:ane1ro findo, em Lorena lSP), foi eleita a nova diretoria 
<.;o Clube Filatehco e Num~!i:matico de LOrcna - para o exer-
1cio de 1991: Presidente de Honra: Professor José Mauriclo 

e.o Prado; Pre~ndente, Prof,•,c:or José Antonio B1ttencourt 
.tern1..z; Vice, 1..Jl~:::it~ de 11~umpção~ 1..., e 2:U 'I"esoureiros, 
~vete Di Domt:mcc e Lucy dt: castro; 1 .0 e 2.0 Secretários, 
JOrge F. Leite e Antêr.tio Franci.sco S1lv.l ~mpção; 01re­
tcire.:, de Fllntelw. e Numi..;mat1ca, Luiz Gonzaga e Trajano 
G~lvão de Fran~a Uma ··bateria de alegria". para essa tur­
ma '1ora-de-.. c ne , são os nos:-;os votos. 

• Frofec1a filatélica :le ~ostradamus. - O 'eterno ju­
•.1do , vai cont.nuar . Ja e .. tJ. na ~c:i:l.1 da ··Lubrap;:x-!12" 

t '·Brapex 92 

-O- -O- --0-

Sosso Endereço: - Caixa postal i7 .l':O - CEP 2ti001 -
l\o,;,. Igua\'U-RJ. 

Publique o Ba~anço de ma Empresa 
no "Correio da lavoura'\ lei. 767-2725 

l 

1 
t 
f 
1 

l 

PARQUE DOS BRINQUED'lS 
(l'RA\iA DA LmERDll'E, 84) 

lOJAS PARQUE 
<PRAÇA DA L; 8ERDADE, .AI) 

Brinquedos nacunf t~ e estrangeiro, 
Papelariê" e artigos para yresentes 

TF.I.E'f'OSFS: 767-72'12 E 76'-7849 -_______________ __, 

Funerária São ~lvador Ltda. 
- MATRIZ -

RIJA DOM ffA.!,MOfc, 11 - SOVA IGtAÇU 
TELE1'0N"f'.S : 7•7-1529 E 767-0.24 

~;;!,Yf~It5:i,,,·INPS,. IPAi.E, Polic!a Mali:..,, 
Ministério d m ;os, <.:asas da 3 .1tha, r etrobrâ.s, 
Vigné 5 }. 0

~, . ransportes, Co_mpactor. Pedreira 
dos a.uva.,.. ~n1stt!'10 do Ex&oto • Conc:~siooan.-

'o, l 1.1 •• Hàr,c.~ dot cvn1ttno, púb!!coe de 
_________ N_~_v..:,• Iguaçu 

CORREIO IYA LAVOURA 
PÃGINA i; 

(t~ 1 w PREFE
1

1r\1itÃ MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

Processo N • 03/10.002/91 

EDITAL 

O Pre:s1dcn•e J., Com111:;são Permanente de: 1 . 
Ad~mistrati\"o, no~1e:ado i: la Portaria n" 363 d;q~;r~~ 
abn_l de 1_ 965. ~ohcitc1 o compJrecimento dos, servidores 
tª''º relac,onJdos, lotado, na Central Telefõnio desta 

refcitura, n_o pr~x1mo dl.i 1~ de março do corrente 
Rua Dr . . Ata,dc P,menca de l\loraes, n' 528, Ed1licic-Se~: 
da Prde1tura M_unicipal de :-.1. Iguaçu. Sala da Comissao: 

Cel1a d~s. ::.antos Fontes . . . . . . . . . 11 OOh 
Ana_ Luc,a Ferreira Lima Falcão . . . 14:30h 
Eunice Fernandes dos Santos . . . . . . 15.00h 

No,·a Iguaçu, 06 de março uc J 991 

VICENTE DE PAULO FERNANDES 
Presidente C PI A 

RESUMO DO CO"TRATO ~ · 003/SEDUR/90 
Contrato 003 SEDUR/ 91 
L1c1tação : 059 'SEDUR/90 
Processo: 06/12.297 /90 

. Contratada: Ser\'illu - Limpezas U b J d 
lr1a1s Ltda. r ana,. e n us-

Objeto: Sen·iços de limpeza urbana do Quarto Dis­
trito, Belford Roxo, do Município de Nova Iguaçu, Rit> 
de Ja~eiro. 

Prazo de execução: 120 (cento e v·nte) dias conidos 
. Val~r do .contrato: Cr$ 56.867.616,00 (cinquenta ~ 

se,~ mil_hoes, 01tocentcs e sessenta e sete mil. seis.:~ntos e 
dezes~e1s cruzeiros) a valores de setemõro de J 990 

Assinatura do contrato: 22. OI. 90 · 

RESUMO DO CONTRATO N' 004/SEDUR/91 
Contrato N, 004/SEDUR<9I 
Licitação N 058/SEDUR/90 
Processo N• 06/ 12.542/90 
Contratada: Servillu - Limpezas Urbanas e Indus­

triais Ltda. 
Objeto: Ser\"iços de limpeza urban& nos Dü:tritos de 

"'.iia de Cava, Miguel Couto e Distrito Sede (1 Distrito). 
Nova Iguaçu. Rio de Janeiro. 

Prazo de execução: 120 (cento e vinte) dias corridos. 
Valor do contrato: Cr$ 68.241.119.20 (sessenta e oito 

milhões, duzentos e quarenta e um mi], cento e trinta e no­
, .... cruzeiros e \'intc centavos) a vaimes de setembro/1990. 

Assinatura do contrato 22.01 .90 

Processo N·· 04/10.065/91 

EDITAL 

O Presidente da Comissão Permanente de Inquérito 
Administrativo, nomeado pela Portaria n' 363, de 13 de 
.Jbril de 1985, ~clicita o comparecimento dos servidores 
3hai"Cc relacionac'os para prestar esclar<"cimentos no pro­
"es o un epigrafe no prõxlmo dia J 8 de março do corrente 
ano. 1a Rua D, Atmde Pimenta de Morae,;. n' 521!. Ed,­
f,uo-S.dc da Prefr1lura :\'unic1pal de :-;ova Iguaçu, Sala 
da Comi~são de Inquérito. 

Orlando Bntista de Oliveira .. . , . • 14:00h 
Valdessi Abreu de Souza Ii:30h 
Moacir Mdtm, Leite 15:00h 
José Ferreira Filho . . . . . . . . . . . . . . . 15:30h 

Nova Iguaçu, 05 de março de 1991 

VICENTE DE PAULO FERNANDES 
Presidente - C P I A 

Secretaria Municipal de Administraçáo - CP L M S 
Processo 08/ 20 251/90-SEMUS 

AVISO 

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
para Materiais e Serviços, da Secretaria Municipal de 
Administração dd Prefeitura Muoidpal de Nova Iguaçu, 
A VISA que fará realizar licitação na r,odalidade de To­
,nada de Preços n• 07/91-CPL!'v!S, destinado a aquisição 
de material, conforme proce,,o de n• 08/20.246/90-08/ 
20.217190 - C8/20/2i8/90 08-20.219/90 e 08-20 250-
90-SEM US, a ser licitado no prórnno dia 25 de março 
de 1991, âs J 6 ;00 horas. na ~ala de reunião da Comissjo 
Permanente de Licitação. situada à Rua Dr. Ataide P1-
r..~-:..t de Morae-s n9 52b. nesta cid.?.de 

O Edital com as espec1fu.:açóes do material, cncontr:1-
l\ à d15posição dos interessados no en·iere~o antt~ men­
c;on.1do, no horário das 9; 00 J~ J 8: 00 horJs, ao preço de 
OI (um) UFINIG. 

Nova Iguaçu, 07 de março de 1991 
MARDEN DE FARIA MEIRA 

Presidente C P L M S 

Sl"cr~taria Mun11.:ip.1l de Admmi:5tração - CP L M S 

AVISO 

A. Comis.siio P"rmanente de LcJt.J\J:O par .. 1 t-..fatcrf.1is 
e S"rv1ço:i, da S"cretoria Mun1opal de J\dm1nit'tr .. tção da 

l rele t Munic,pal e! : .ova 1 :ua~u. A VISA ue 1 
r al1zar hc1t -.~o na mooalidade de Tomada de p q N~ 
08/91-CPLMS. desunJdo a aqu,s,ção de matenar'~ç:r: 1 

CHolas. conforme olic1t.1ção fe1tJ através do processo n'"" 
C'2r l0.i73 91._ J •er !,citado no próx,m, dia 25 J, mar 

0 de 1991 as 1,,00 _hor:•· na sala de reuru.õo da C,m. ,i
0 Permanente de Lic1taçao, situada à Rua Dr. At.a1d.-. p 

ta de Morues, 528. nesta c,dade. • UDen-
. O. Ed1t.a~ com as_ e!lpe:cificac;ões do material. e 1,ontra-

5:C a d1spo~1çao d~s interessados no endereço ant t: 
cionado. no horáno das 9 00 às Jli:00 horas ao p eçmedn-
01 (um) UFINIG. ' • º e 

Nova Iguaçu, 07 de março ~e 1991 
MARDEN DE FARIA MEIRA 

Presidente C P L M S 

Secretaua Munic1pa .Je Admin,straçk - C p L M S 
AVISO 

A Comissão Perm,1nente de l..iatação para Materra,s 
e Servu;os, da Secretaria Municipal de Administr~tão da 
Prefeitura MunicipJI de Nova Iguaçu, AVISA que fará 
•eakar lic,tacão na modalidade de Ton::ada de Preço, :,,; 
C9/91-CPLMS. destJnado a aqu1S1çâo de man,lhas. con­
forme processo de n• 02/10.155/91, a ser liCJtado n., pró­
ximo dia 26 de março do ano em curso. na sala de reunião 
da Comissão de Licitação, situada à Rua Dr. Ata,de Pi­
menta de Moraes. 528, nesta cidJde. 

O Edital com as e~pecificações .Jo :naterial. 4!nconti:a~ 
~e à dispo!-ição dos interessados no endereço ant'!s men­
c;onado. no horário das 9 00 às 18:00 horas, ao preço de 
OI (um) UFINIG. 

Nova Iguaçu. 08 de março de 1991 
MARDEN FARIA MElRA 

Presidente C P L M :, 

Processo N 04/10.018/90 
EDITAL 

O Presidente da Comissão Permanente de Inquérito 
AdministratJ\·o, nomeado pela Portaria n• 363, de 13 de 
abnl de 1985. solicita o comparec1men10 do Diretor da Es­
cola Municipal Dr. Manoel Re,s. Proíessor Alfredo Ce,ar 
Elias. para prestar e~clarecimentos no processo em epígra­
fe, no próximo dia 20 do corrente ano. às 1-1:00h, na Rua 
Dr. Ata,de Pimenta de !l.loraes. n 5L~. Ed,fic,o-Sededa 
Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu. ~i.a da Comi~~ão 
de Inquérito. 

VICENTE DE PAULO FERNANDES 
Presidente - C. P 1. A . 

DESPACHOS DO PREFEITO 

Prcc. 08, 20.215/90 
Ba~eado no pronunciamento da As~essoria de Con-

1,ole lnterco - AC! - homologo a licitação na Modali• 
dade de Carta Convite IS 91. ad1udico o fome.:,mento a 
Pronto Uso Comerc,o e Representaç.5es Ltda .. 1utcri:o a 
emissão da nota de empenho no ,·alor de Cr) s;9.320.00 
cm nome da adjudicada. 

Em 12-03-91 

Proc. 08/20.007 /91 
Base.ido no pronunciamento da Assessoria de Con­

ltole lnteruo -- ACI homologo .1 licitação na modali# 
c.iade de Carta Ccn\'lte 19;91. adjud,co o fornc-..'.1mento a 
Ret. Ol1m. Ltda. autor1.;:o a emissa.:, Ja nota J~ empenho 
,,o Yalor de CrS 15S.300,00 em nome aa ad1ud1cada. 

Em 12-03-91 

Proc. 08/20.05-1/91 
Ba5eado no pronunciamento da Assessoria de Co?.# 

trole Interno -- ACI - homologo a licitação na moda11
-

dade de Cart..i Convite 21 , 9 J. ad1ud1co o fornl!c:mento .l 
f\.1aria do Carmo Fcrr~1ra Zoppellaro - Pens.io - me 
autc.rizo a emissão da nota de empenho no valor de 
Cr$ 1.1 OS.800.00 em nome da ad1ud,cada. 

Em 07-03-91 

ALUISIO GAMA DE SOUZA - Prel<ito 

Pro«,so :si• 0-l/100.0S7t 91 

EDITAL 

Aldepr de Andrade 
J\.1.Jnot'I BrdZ Pl!rtua 
t,..1Jrio l\loura da Silveira 
Jo,.1.n B.ir, tJ Ro 1q1 1c No\.l~ 

lf OOh 
J-1 10b 
J5 OOh 
1, JOh 

NO\ 1 lt1u,u;u 12 de inar.,-:o Jc JQQJ 

VICE 1'/TE DE PAULO FERNANDES 
Pr,•1Jcn•e - C . Jl I.A. 
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Ir10 Informal 
.51TÇESSO 

Eu , o c:!1:...S~ qu a mpor~da o~ El>·mar San o."> _ i J 
r ... h'r .-.uce~::.-o? E~1tre t;.n~~ _e, tantos ,1ome.s que .=ircularam 
v.1ra aplaudir o ~~hu\\ ,ua1avdna nt.st1:> 4iua.tro s.mana;: tm 
, ar 1., &notada-> no l{kru nl~o :1zu: • Ju.1:1ci l: W.iilam Pc­
,._,rJ Rof_t:r10_,l\h1reno Fathna P-rcir:i a bel:i AUnc 

f :,., LUL<: ClauaJO .. Robe_rt8: C1aurt. 1, Mónica B:l.ndC'~?l 
\\agu.f ~antos, JanaJna Ollvc 1a l'll _ outros. 

~).~"U< 
\" da Jc1ro 1u1óm~uo no palco te s ~ue atrair ---i.cu . 

t m umm10 do palco a ponto dü lXdr em total 1:.i.1ê~1cio 
L.:na plateJa dt· 3 a 5 mil p.s.:-oas cc í .. ue pcucoi. ...... ->'--

(. ,11 Uf:Ill fazrr• 1 ! 1 quando cant..-i. u •• us1ca tem 1 <ic r. u: 1 
e 3J L ita . a opera-rock que conqu ,u o mundo. !,fa 1~,o 
e lV nas E"m .tal momento que ele e gu _ df'lX.!_ C' n .i-

ic10 a plat1.:1a. S:J:3 de cas_J notuz , ,.,_ _ue. St:Ja uc ~1,,a 
T.plr.' ' âe _:ilgum_ Cl~lbe dt Inlt:nor .~C C.IUbe soti.stk.J.do de 

i,,guma capital. nao importa. Elymat âan:os tem um c.!ri.~-
.c1 .1conf~ndn-e!. Como c~nta o mcn,;10! Ao entrar no pai• 

e E: : Ja d11. ~Imha 1:11..;...iau e can .:;.. Eu sou 1.. n e :mt,-"11 do 
.: Ja,ra mf!u povo que- eu vou \::;.i:.itar 

i-- De 'iJi. um rosario de belas cançô~s. cmb.alac:.:, pela 1-x­
c nte banda que o acompanha e r>'"'lo vocal das itta.:; grn­
c de garota.:; QUt" a &companham no::; .,;how.c.: Falai , ~ho, 
oi. Elymar_ Santos? Desnecess;irio. Tcdo.:: " conh!r; 'l dos 

~~~~da lfi/~ P:~tfiºt~e q~~ ;;~~·~ t~ .. ,:~o~~:J'~a"ª;:c,:.u d;:·~ 
_1L1auas co:n lotação t sgotada toja~ as noites. FH~o . iz 

J-'0r L<:..:)O. Torço pelo suces..'¼) dele em tHPU canto ::..::m tiJ:>t. -
~tm e ele sabe mu1t~ btm dis~'.0. Sou ~, .: 4:· ~·:.co l!0mo di!.Sc> 
0 R1:>nalrio Loy. t1m.do ci:.•m meu~ 11 .)!o.:.. Cvsto 1e ve•los 

ioli.gê ta.:tndc ~UCC!.i~a e.: n:o r;:r ..• 1., ~ ~- i[ , r:; ,d.-,. ,.J 

o toda hora. Acho melhor as.sim. E w, u Jeito de ser O q11i;? 
G.'-~ ,- ,:-...-.o fazir ao contrario? 

Ma, Elymar fabe disso. Não pre.::i.so ficar lhe dizendo 
1~ coi·a~ a todo instante. O importar,te e que a tempo­

raG.a foi um ret-.imbarne ~uc:~so. R• umbante? Há ouanto 
t :::i'.IPO não ouc;-o es.o;a pala·;ra. Pois "'· Socialltes. poÜticos. 

1pre.sarios dona., de casa, todos, tod.15 as cla~se.s mais re• 
1" es~ntatiYas aplaudiram o canior. T(.jàos os sctore,;; de r~tl ­
.dndt!s passaram pela RioSampa nes,a::. q_uo.tro se1nn,1a~. E 
..1 ri.:o dizendo: qu2 pena que terrnrna hoje a hmr:oraôa. 

Queria que ficasse mais um mês. O público pede h:.::; . Mas a 
P.!oSampa tem outros compromis..c;os a~sumldos com outro3 
~ ,1-:.tas. De todo~ o~ que pj_.ssaram p~ •J. . .-;.13.i. Eiyn,::u Santos 
o, 'l !llaJ~ humilàe e o mas .::mpát ~'J. -..-:-~·-•;; v rt,.;.b~rL 

'J!ll abraço forte, Elymar. Menino Qtll~ venceu b3.t3lhou 
h~Je e um dos m a1.Jres 1dolos do Brasil. 

~.:ermo cAo 
Jarbas Gonçalves depois de tant-:is e tantos ano.-; de ~er• 

-.) prestado sa Ra dio Ma uá/Solimües, foi mandado para 
o nlho da rua vela atual d:reção da P.m.!~sora. Par:-:. ~oor ~-

.-er_ ele estâ vendendo discos de coleções raras qu<'. possui 
~T.lginem qut> coisa: . Chegar a esse ponto. Um prof!s:::.·:onal 
Q a11,;.dou tantos pollticos em camp1nhas, agora i1e:m por 
f;t! e lembrado. Um deles foi procurad·J e virou a cara quan• 
Co 'Oube do que s~ tr~tava. É sempre a&-im. Mundo c5.o! 

!DADE 

~forma Barbo.-.a EStrt:ou nova ~da~h. Amigos foram abr:.­
çar a tão querida mu!her do .soçaite da Ba!xada. Qurm eu 
l'ncontrei? Julia e Arnaldo Martins Pinte, que eu não VI'\ 
11e 1e o Natai rt.:àa ::,iartins re~pare.ce:ndo. a atriz Már­
~.a Real. aquela que lo: a ~Pombinh:i d~ uma da.s novelas 
<.tas sete na Globo._. O coifteur José Cari05 sempre br!lhan­
te _ A falante Miriam Pepé, Eteva!do ~ranàão qu;, passou 
t.:.p1do pelo Kleber Reis eles não se fa1~m. estão b:•igüdos. 
Com o Jorge Abrâo. no entanto. ele !alou 

THr.lnha Morei!'? aiudou a rec~ocr. A bela t-,;uryanz­
corn P.:i=an2. Hadrug:?. IvÔne Barbosa 'lantos e tan~o . ..; no­
!!"·es_ que agora não leMbro. Uma noite bonita com baf:'? ·m­
rEc2:vel 

VIAGEM 

Sada e Jovacy Gonçalves embarcando para Mi:ami na 
Srmana Santa. _. _ Nelrnn Abrahão David e sua Marl~nt? to­
JJ:ara?n o rumo dos States. Voltam para o <Jhow de Elba Ra­
tn3lho dia 21 na RioSampa _ No alMOc0 da La _Dn1r:"" Vit~ 
~ atendidos pelo Alexandr"' Abreu Correa e mã.tC!'0 Ru~s~: 
!~agi A!mawy Mauro Miguei (: 0 Pres1cten•P àa Ca1 .!!.ara, Rt­
c rdo Ga9Jar 

PARA OS QUE GOSTAM DE PEIXE 
Se \.Ocê: quer saborear uma apetitosa pei:ada, vá 

lté o re~taurante "Peixe de Vanor". Lá voce encon-­
t" r3 os mais diferente• pratos especializados em fru ... 
.,.. , fo mar. como muquecas, caldeirada!:>, cas':luinh~ de 
iri ,~arãc, filt de peixe e tantas outras iguanas. 

O "P 1x-- do Vano1" fica situado na Rua Luiz So-­
bi,J, 39 .próximo ao Prontonil. Telefone: 768-6329. 

Vale a pena conferir 

'fRES MOAIEN'fOS 
1 - Ellan~ Lubanco dt ,cto um u 1,) , 1,J n, 

i ·ssora do e pu :..do Jvse Cardoso Ta· )r ~. ih ... 1. e t ri.i 

po para ir ao caodelreiro. a coitada t~:n. Sinto 1 1t J1 , 
pois Eliane e uma mulher vaidosa toJo o ~ mpo. , ~ 
1no e trabalho. e t'la quer m..i ... _ a ..tr 11f> i n 
E. ta ct rtis~ima :.1 chiquf:' 1 

Zilda e J0se Rob-rto l\Iachado . .ia pla t-1a do r.ow de 
E,; n3,r ~.,,,,.cs. Em ou'.ra mr.,a no .-a.no nobr" da Ri, Si'\tu· 
)..li l-•t'lma e NiJ.Son Moura MarctlL10 !\laia. l\on e Nor­
ma Ba:·bo:.<Ã. C.tt:., e Ca .. t.miro Sil\•a 1v::>l~.1ram 1na., um.i 
vez para aplaudir o showi. Paula e Ricardo Pucüa tJa vi .. 
ram o s:10,. cinco veze$) D1·. Carie li;ub"' Mar •• -... 1:in 
llna e· 1'.farlo S. Tt>.xc-irn Barn :1. com m ,g, , .L 1.. 1. 1 ~ 
(;. 1 10_; C' podei J, · ;; .> dlJla Hl!w , .,... · f>Xl.1~ CJ 
pu: ada r,a ca: ·1 u.J h .. n l _ 

3 - i\ta,10!0 M:1r,lll('J a!irmai.1cu, r,u .,ua.:. cu 1 1i u 
hr::.:n 1no\•ime:vo red.u::ido cem O ;,.J;·. ,_nt0 cl:i. R 0Sa1np ... 
C1a10 que nao e nem poderia .ser ao cvntrario. O mcr·1mf',... _ 
lo ,iJe sobra da R otiampa vai too.ci r , l ~"' 1.:~.:.~ dr º'"'t,v 
lado da Outra. Quem .. ·a. ver ,~ 1..G c-pvis t:St.ica no ou­
no 1ado onde ponti,~1.:am La DJlct.: \ ;,.,.. rim•,:; Sutil P maB 
e mais. 

RO'fAÇAO 
Adriana Gonçalve., ani a ,eu L."' 6 ..,r.._ er •• .:...,,,. dur-.,.n­

t~ grande testa. e Oswaldo Forty i1uugura o espaçu culrn­
ra1 no foyH da RioSampa também no mes que vc-m com 
\'trn:~-.sage e exposiçao dt: seu~ tr..1balho:, durante quinze 
d:as. Depoi':. eu comwnto. • A .M nua:-10 Iaz€ndo da·s tripas 
coração para aumentar o público da casa. Precisa desenter­
"ar primeiro a caveira de burro que ali foi enterrada. D~~ 
_ )is . . • 10 dt abril e d!a àe nova ida,Je do vcreaàor Ma rio 
J. 0rqu[s. Data -,.-ai .:5er fr:.:te~.:.Ja com jautar. -:- A!ia.s. br.Jatos 
qu1. circulam pela Ba!;-:ada contar.1 que :-.-tari0 Mu;·que.;; vai 
troe~. de Part'.do. Para onde ele vai? Jut.errogaçao puü~udo 
r.o ar -,. O antversario do Dr. Már:..J P,rélra ?\Iarquu,;. pa• 
rai do -..dvogaào e VuEador, foi fE..;tt'p.d0 tambt:m e~La sc­
m:rn2, co.'!l o carinho do filho. nora e n1.:to.s. Oitenta e trê;õ; 
ano3 de VI· ·ncias r.a :;c.citclade e u1n.1 d~ grandes per.sona­
ll:lades do 1 •ndo ,oc:o.l da Baixad,1.. 

PEfXE 
l:'""'!i- "'-~~ e .-- , J r:·~ ic~ Jo.! ~•· a e- L~ ,._J o 

prel .. ..:.~.H.> r,v: :i.c.. ,._;:l,._fe lu • .:.cometi .-a::a e;.o .;oçàite UJ Gran• 
d~· RioJ. com viagd,. marcada para o J,.1.pao: Congrse:'>o :;-,,.1~n­
dfal de Circulação _"'tástica na sat:.on. . Rio Peu:e e a 
nc.va sensa~âo na no.lp da Baixada. Um restaurante simpà• 
tico que começou com ;.., pé direito " com movlmento dos 
m::üorts. Fica na Av?nià~-. Ni!o Peçanha. em Nova Iguaçu. 
C'xatamente no outro lado d:i Via Outra. Suce!So total. Bia! 1 ! 
Coca- Cola de Nova Iguaçu _-~ .;teJou i O anos de atividades 
com jantar na Rodeio esta st!mana. S&.ndra de Si faz o 
~how do Forro Farado neste dia 23. Sabado, ho3e, e a ·,ez 
~o Bra .. H Show. Quinz.inho e Maninh,J com a corda toda! 

TOQ UE 

Ga r rincha do Vallencin~s, es-treanao nova ldaC:c diá 22; 
4ã anos. Ele festej a tambem o nasc:m en to de sua f ilha Ali­
ne.:. Ele e Sueli em estado de graça! ! r Lu1s Carlos e a 
c~ntorn Janet h abriram uma .simpàttc;a casa de flore:; na 
Av. Nilo P eçanha, em Nova Iguaçu. Chama-se «Recanto das 
Flores, n o n·· 1.333. Arcanjos, decoração em igrejas. clubeÍ;, 
e mais e mais. Fui conhecer de perto_ Gostei. ... Borges de 
Mello fazendo êxito em a ltos vôos com sua Livraria Mund1-
ninter. na Barra. O que toi? Ele não e da Baíxada? E sim, 
rna~ tem ne:gccios too à beira m ar, ora. Mundininter vai 
àc vento em popa e ~ka na Aven:da das Amer1ca:s, 39:!9. Boa, 

Reynaldo Loy ganhou homenagem bon:ta do El·✓n.1ar 
Santos no show de:..ta semana. Fico~• e;nocionado. 

CREPES 

Da.:del Bar ur:ia. das casas noLnrnas mais badaladas 
da Baixada, promov~ndo durante todo o més de m arço o 
Ft-stival de Crêpes. A turma que promove faz parte da -
<Haut Astral e faz crépes divinos: d.'.?Z sabores ~algactos 9 
doces e 9 Uambados. H·1m. que dehc1a. Só de pensar di :lgua 
na boca! A'nda não '.'!pareci p'lr falh de tempo. Um:t cstaf. 
me botou de cama e tive qu~ baixar meu bloco por nn.s dias 
e descansar. senã() ac1h~!'h ~endo ilm troco. ~Ia-s ainda 
vou aparecer por lã, juro. , 

1 FESTIVAL DE ROCK IGUACUANO 
SERÁ NO PARQUE DE DIVERSÃO 

Com objf'tivo ~~ criar um novo 1.,-,,paço de cr ,: r tJ.-
zn na Região, a empre:sa Ro Som e: o Luna P:...: r .. nã.J 
promovendo no::. dia.:; 6. 7. 13 14 e 20 de abril. o I J.>t_' ~i\'al 
de Rock de Nova Iguaçu · o tLunarock 

O e\•ento acontecerá. semprP. a partL· das 18 hora!;, n::i 
estrada Phnio Casado, Po.sto 13. rLun'l P~rkl c,n Nov~1 Igua­
<;u e terá a participação d: 32 band:1s c.ie rock ln roll . 

PREMIAÇAO 
Os tres primeiro~ lugare.; ganhar"º gu:.tarra!<:. de ouro. 

prata e bronz.e. resprctivamente. _ A yrer .... 1aç:lt) s~r:l por ca­
tq:~or!a: ind1ndual n·orali~ta. gu1tarr1~ta . h-clad:;)t,t baixir­
•:1 e bat.Erl~ta, e C'On1unto fme 'hor banda. il1tnn1t-1aC": o. 
composiçao original, co1nposiçã.o e me:hor vi.suaiJ. t\:; notas 
serão de zero a dez e duas banda3 ~.: classlflcarao por e11 -
minatór1a podendo, uma terceira cla:;.slficac;ao. somente n1 
categorl,i de interpretação 

A vibração das torcidas· tambem contará pontos par~ 
o.,; concorrrntes. A tntem:ldade dos aplausos será medid:l 
atran·s de um decibelimetro. Já M jurado:1 ~e-rãa esculhldo, 
entre a classe musical e- crit1cos dP n us1ca. . m CRECHE m 

RR~ 
COQUETEL · ''T'.AMAR SE No próximo dla 16, às 18 hora::, no Luna Park, sec·1 ote• 

1 
1 IJ I n cldo um coquetel .:t tmprensa para apresentar toda infra.-

eª -O estrutura do Festival. Na ocasião, a Banda Lâgrlmas d~ No-AmOf e ompreens Vá Iguaçu fará um show. 

1 
As tnscrJções para o tI Lunarork poderão ser realiza-

c'.enç,. no Futuro das na Rio som, Rua Tupy, bairro ranlo Clara, Po.,to D, 

1 
- J~ U trás do ant1 go Hospital dr ~'..\ .. ,_.. c::i•· 9 h 18 hor 1té o 

Au• ...., .. .,.~-,.x_,_,,,_._u_"~_"_"_'·_-_-_-_:-_ -_-_-_-__ pro'Kimo dl:i lO. ,;ntuit:1men·e 

---------

LA DOLCE ViTA 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO DE DlJA:; GERAÇOES 
ANIVERSARIO DE CRIANÇA 
FESTA DE 15 ANOS 
CA5AME:S.TO, 

HOt L '/WOGn 
Rc:!ovi;i, Pr~~id nu. O·Jtra Krr 14 
Tek'ones 767-3565 e 767-3012 

' 
.. ~~ 

~qY..i',~ ' 
~~ •' 

APRESENTA 

N este sábado , a partir das 22 horas 

BRASIL SHOW - FORRó e JET BLACK 

- Damas grátis até às 22hJOm -

T odos os domingos. DANCETERIA JET BLACK 

- - - Patinação Hause .. Telão .. Rg10 Laser 

Atração , Cantor Nil (ex-Ucminó) 

Rua Bernardino Melo, 1.635 - Nevo Iguaçu/ RJ. 

Floricultura Azaléa de Iguaçu 
ORNJ\MENTAÇOES C'E CLUBES E IGREJA!:, 

2NTREGAS A DOl\llULIC 

RlfTA CORONEL FT:.Y~Cr~ro :-;OARF~ 95 
?\'OVA iGiiAÇ{l F~T\PO ,l(} Rifo 

m"MA91!ffl1MH1)t1Hfj@,~W 
T RAVESSA MARIANO DE MO URA. 85 

NOVA IGUAÇU - RJ 

===== 
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DECISÃO DE QUADRANGULAR 
SERÁ NESTE DOMINGO 

r-.ioscoso JUNIOR 

. ... Torneio de Fut,..brl ~ ua-
O sensacional e emocionanLe dos FC de selford Ro:i-: J , o 

c'l'angular. patrocínio do Onere ynJo dia 2'4 de fevereiro pró­
'.-1ª1 vem ~e desrnrolando d e~riJericano FC. no.quelo. 1ocall-

Jo: 1mo passado. no cam~ 0 a arallsação na semana pas­
ide. depois de ter sofnd~d~e ferta realizada o terceira e 

1da. quando na ?portun Uência amnnhã e esquentará. com 
11tima rodnda. tera sua seq 
s jogos de_cis1\'0S, ·a Mecãn1ca FC e cuca Legal EC, 

As . equipes do LaranLção ::imbas com três pontos ga­
rst-ão llderando a compe untctOs FC. que soma dois pontos 
1hos. seguidas ~o º~!~cec je lr à final_ o Bola 90 FC, quC 
n~~d~o~~~e~~~hu~ e ponto ... já está fora. 

JOGOS PROGRA.\JADOS 

d · ·ogos programados p~ra este cton:iingo. que P<?­
• _os . ~LS J0 grande campeão. sao esses: Urudos x LaranJa 

~
1
:::~r~: ~~ h.) e Cuca Legal x Bola 90 01 h.) 

CONDIÇÕES DE CADA TIME 

omo podemos perceber. as condiç~s de cada equipe 
e chegar ao titulo é essa: se os dois li~eres vencerem 

;:: adversários terminarão ~om o mesmo _n1:1rnero de po~­
;,.: assim como se empatarem. Agora, na hipote~e de o Um-

. ··encer 0 Laranja e o Bola 90 derrotar o cuco. Legal. o 
.os ' ã será O Unidos, porque somará quatro pontos. De"?5a 
amP; ~eremos. sem dlivida nenhuma. um grande atrati~o .:rr:: este domingo nesta derisão - No entanto, caso o ~ranJ~ 
anhe do unidos e o cuca Legal empate. o campeao sera 

0 
Laranja e vice-versa. ou .seja, se o cuca. Legal ganhar e 
L:3r•Jnja empatar, o Cuca Legal ganha o !1tu~o. 1 'f; bom lembrar que o ~roféu de campeao e em nom~ ce 

.,, bens de carvalho (ex-Jogador de futebol) e o de v1ce-
11!n ão é em nome de Bil. ex-dir_etor d? Xav:3nte FC. 

~sta ctecisâo de confraternizaçao._ sera servido um chur­
-ascc com farta quantidade de cerveJa bem gelade.. 

( 

Neste sábado, pela manhã, na Igrej~ de Santo Anlonio, 
r-m Nova Iguaçu. a oequena e linda menm~, Re.f~ela de Oh­
eira santos. estará ~endo batiz:1.da na pia-~atismal. onde 

.,..assará :1 ~er uma cristã. Os pais da bonequ~nha. LeO'!l.ardo 
::\1aria. edáo eufóricvs, as.si~ con_10 os padrmh~:.. Carlos e 

-;-andra. A grande festa acon ... ecera na ~ua Cap~t~o ?,e Al­
arenga. 167 _ ap. 402 ~m Santa Eugenia. res1denc1a dos 

'1.VÓS paternos de Rafaela. 

BATIZADO 

1 

__j 

fjJum, 

BACARDI 
O sabor que combina 

CORREIO DA LAVOURA 
NO\"A IGUA~U (RJ) - 11NO LXXíll DE 16 A 22 DE MARÇO OE 1991 N.• 3.834 

MARAM8A IA JA ESTA ESCALADO 
PARA ENFRENTAR VILA OPERARIA. 

Na tarde desse próximo domrn10. no 
Estádio do Coqucirão, cm Maramb...1i,1 , te­
remos a realização de mais uma c,;_1ccio• 
nantc partida amisto~a de futebol c1du \to 
reunindo as representaçôe~ do f\.1ar;Hn• 
baia FC x Vila Operd;:ia, e.<..t~ t~mOém 1:fa­
quela localidade. 

No seu último compromisso, nc do-

mingo passado. o f\.laramba1.) FC \; n eu 
o Esperanç,1 FC. pela contagem de 5 :, -4. 
Pensando em outra Coa clpresent.:iç;'io da 
equipe. o técnico Mo=ar deverá escalar e 
iniciar o jogo com a ~,1efma esca!ac5o da 
última partida. ou se)l. o time jo~~rd ao:: .. 
i:c:m Orelha: Marquinho, Ademir Or1an-­
do e Tatá: Russo. Zé Carlos e Paulo Ba­
nana: Piquira. Passarmho e Pele:inho. 

TINGUA MOTIVADO RECEBE A VISITA 
DA SELEÇÃO DO JARDIM TROPICAL 

O t,me de futebol adulto do ECR Tm­
guá. depois de ter d?notado a <?quipe do 
Corneta FC pelo placdr de I a O. no do­
mingo último, gol do centroavante Lelei, 
estará recebendo na tarde de amanhã, em 
seu estádio do Beira Rio, a visita da Se­
leção de Jardim Tropica,. 

Motivado com o último resultado, o 
conjunto do Tinguâ !)rOmete ir com tudo 
para cima do adversârio a fim de c<rnquis­
tar mais uma vitória. Para isso, o técnico 

Cleide admite jogar com a seguir,:tc. escà­
lação: Lindson; AJm;r, Beta, Nen2ínho e 
Zé; Carlos José, Careca e Luís Lima; Jor­
gmho. Lelei e Aroldo, 

A equipe de juniores do Tinguá, que 
também venceu seu compromisso I'U últi­
mo domingo, onde obteve uma \.'itória de: 
3 a 2 sobre o mesmo Cometa FC. atuará 
nc domingo fazendo a partida pr<?liminar 
com a Seleção do Jardim Tropical. 

MELISSA ROCHA EZEQUIEL 
Causou profunda consternação na so­

ciedade iguaçuana o falecimento da me­
nina Melissa Rccha E zequiel, que contava 
apenas dez anos de idade. ocorrido n~ úl-

tima sexta .. feira, vítima de dengue. Seu cor­
po foi velado durante a manhã de sába­
do ,no Comitê Eleitoral do deputado es­
tadual José Távora. ante a presença de 
inúmeros familiares e amigos, e o sepul• 

tamente se deu às 15 horas no C-?mitério 
local. com grande acompanhamento. 

Seus pais Anízio Luis Braga Ezequiel 
e Nádia l'vlaria Rocha Ezequiel, com gran• 
de pesar, agradecem as manifest?ções de 
conforto e solidariedade das pessoas ami­
gas, e convidam para a missa de 7'_) d.ia. 
hoje, às 16 horas. na Igreja de Nossa Se­
:-:hora de Fátima e São Jorge. 

!>UBLIQUE O BAtANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CCRRE!O DA LAVOURA. UL.: 767-2725 

ATACADO E VAREJO-------... 

FOflNECIMEl'l"TO A DROGARIAS, FARMÃCIAS, PERFUMARIAS ETC. 

DIMIIRCO • o1s1R1eum0Ra MIRCDIDES Lml. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

MIIRKÃO • 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 
Tel.r 767-4605 

Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Td. 767-9487 

Centro - Nov.a Iguaçu - Estado do Hio de Janeiro 

t~:~t~:~,~er~~] 
O JOV( m at ... "' " r.u 

t.:~ id..1dc Marcos p-. 1 E 
'.:i,11 aJ r 

• I cQUllJ 1 U bOi 
.. -:::to L!..l.Cu.ralra t.C. o. .tho 
h . J.., nn:, 
•l -• ,.,...., 

.a. 1 r j-

[-:: 
J4 To 

J . q~ .. t!:-m u 
J I, - t'"nl"'en' l 'h,CO 

fl: ~bo! Ma.nu ., .• •o, 
.J.:,p-... - a l,-:.0 T :r i, ü, v 

•• p ul O t.. . .a. 11 \:11 _ -

lt.ssional do Rio de J .,· :-~ 
l>• ~,a.~ ed.ii 10 ~9. l l 

,.la de àdc. tJ •..io-
a. l.c1onat part:d"l ""e fu-

+ ;cn .. d n ....... _ 
1úõputada no dommgJ "'l.-
l'J nc1. pn.çn de es.i:....,r ~ 1'> 
.., •. ,.,,:... o D __ =:.are F.:' ,, l 

icol ~ 1,~--os onde e {1 ..r. d;) 
casa e- npatvu e"'\ J L 1 m 
:1 Ci 1 TextU Ferr-:-t:a G 1i-

, T1.- !oi strv.do ur: ... ·,. 
-•• c~u:ra ·~o e;. ,mpr -

., .. ado de muita cer ,et t ge­
::.1a. A 1esta 4-C0ü~. ·c·1 ,.1 
~esidênc1a do pop:.1lH J\Jao 
Ja Brahma. A m!or.:.. : ( 
ie Eduarào San tan. ó 
.::,antos dedicado pr i •.J t? 
do Unídos do Delamare e 
llm sil!lpa~ico grup,, dt p~ 
oas. do Bairro Xan•. - _,, 
,. te.. Roxo riu~ n r• '1 

.:t. i u~L..'ªº"'" Quaciril::u e.e .:,a­
.. :•ô n~ !estas juru.r:as u s 
~ni:. • oe JUn!io e Jt.i. l: 
ceur . J na ~~mana pa;;:sno1. 
;-,."' r.,1dência de A •ie1~.-, ;.,. _ -
,td.;;n cio Xavanti! FC Ll.. 
~1cou decicildo a mud:uiç:, do 
10w . óa G.UadrJha :>e Gr~­

_.o d.., .-\ :vJr , o con1 Jn:,) 
.J-- sara â..gora, a '"h:::.:nar - -
Gonz,:,,.gao do Amor O no­
o nvme. garant~u , -~-= t .. ~ 

Jcs~ Bai:,ti.sta Soorinr.t•, e 
uzna torma de ho::;.1~r..2::> 
1J saut.loso cantor e ccr.~p~ 
t.or L 'Jiz Gonzaga, u Rei ~ 
da:~~- e A equipe c,.e ;1;,~e- 1 
•;etera.c.o ào Unido3 d~ Oll.n­
Ja FC. dL Anchiet.1 fct ::c­
,tada pela contagem -de .Jxl 
:,e!o conjunto do Saf,J ).lur­
c.no FC de V~la Nvrma ,1 
t.ncon~;.:o aconteceu 1~-... c.J·· 
mingo pas.sac..o, m Ed-.:,1 0.'-
.:, ... ~s .u.:..::::1 .. _ ___ _r 
Zi::h:t. 2. Ce:...:.J P · J R 1 

• 

~o. en~1uatito o 1ogadc.,. :~1.1r­
" ü i!"'h'J fcL. o go~ ~:2 · " ra e 
-Jnicio,:;. O Unidos 1o!•a a .P 
apre.senta1· neste dotr..11~') J.' 
10 hor.is, no c2mpo dJ A3 de 
Ovro ~eu redllto onrt? pre-

nde ·. ea.:1litar-se diante d.::. 
representação do Ul."l•3J d:i 
Fe FC. 

CINEMA" 

REFRIGERANTES 
NOVAIGUAÇUS.A. 

Fa t T · e Sprite. O seu Fabricante de Coca-Cola, n a, ª' 

RodOVia Presidente Outra, KM 184.8 - Nova lgu. ,-; u - RJ 
Rua Armando Sales, 5 - Comendcidor Soares - PBX 767 -5116 
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